
TRANSPORTE – SAÚDE – 
PALMEIRA D’OESTE

Prefeito Pezão Montanari as-
sinou um convênio no Ministé-
rio da Saúde para liberação de 
Recursos para aquisição de 1 
MICRO-ÔNIBUS 0Km para 
transporte de pacientes para São 
José do Rio Preto. Esse Micro 

terá capacidade de 30 lugares 
sentados mais cadeirante, con-
tudo, não para por aí, ele trará um 
conforto jamais visto no trans-
porte público dos municípios 
de nossa região, com Bancos 
Reclináveis o Micro Ônibus vem 

também com Ar Condicionado 
e Kit Multimídia, possibilitando 
que os passageiros assistam TV 
durante todo trajeto.

Palmeira D’Oeste recebe este 
benefício graças ao Deputado 
Federal Missionário José Olím-

pio e o Deputado Estadual Ro-
drigo Morais.

Em nome do Prefeito Pezão, 
Vice Dodô e todos os Vereadores 
agradecemos o empenho dos de-
putados para o desenvolvimento 
do nosso Município.

O Fundo Social de Solidarie-
dade,  contou com as parcerias do 
CCI - Centro de Convivência 
do idoso  e o CRAS - Centro 
de Referência de Assistência 
Social, se reuniram e promo-
veram duas ações importantes  
em nosso município de São 
Francisco.

Sob o comando da presi-
dente Marta Denísia a Denise, 
foi realizada a Campanha do 
Agasalho, onde teve efetiva 

participação popular.
Em outra ação, o Social pro-

moveu uma manhã diferen-
te às crianças e adolescentes 
que participam do Serviço de 
Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos com as faixas 
etárias de 06 a 15 anos/15 a 17 
anos, o Grupo do BPC/CRAS/ 
PAIF - Proteção e Atendimento 
Integral à Família  e os ado-
lescentes do Projeto Jovem 
Agricultor. 

Nossas crianças e adolescen-
tes foram assistir uma sessão 
cinematográfica no CineJales, 
em Jales, com direito à pipoca e 
refrigerante. A alegria foi geral. 

Uma manhã diferente, no dia 
03/07, às crianças e adolescen-
tes participantes do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos com as faixas etá-
rias de 06 a 15 anos/15 a 17 
anos, o Grupo do BPC/Cras/ 
PaIF e os adolescentes do Pro-

jeto Jovem Agricultor.
“É um momento de integra-

ção entre todos do Social, foi 
uma linda manhã, inesquecí-
vel”  disse Marta Denísia Gou-
veia “Denise”, Presidente do 
Fundo Social de Solidariedade 
de São Francisco.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ

FUNDO SOCIAL DE SOLIDARIEDADE 
DE SÃO FRANCISCO PROMOVEU
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As projeções apontam para a 
elevação do índice do NV (Não 
Voto - abstenções, votos nulos 
e brancos), na eleição de 7 de 
outubro, a um patamar acima de 
40%. Recorde-se que o 2º turno da 
eleição para governo de Tocantins, 
em junho passado, registrou 
51,83% de eleitores votando em 
branco, anulando ou deixando 
de comparecer às urnas.
Trata-se, como se deduz de 
pesquisas, da indignação do 
eleitor em relação às coisas 
da política – atores, métodos 
e processos. O eleitor protesta 
contra o lamaçal que envolve 
a esfera política, que parece 
indiferente a um clamor 
social exigindo mudanças de 
comportamentos e atitudes. A 
principal arma que dispõe o 
eleitor para mudar a política 
é o voto. Ora, se o cidadão se 
recusa a usar esse direito está, 
de certa forma, contribuindo 
para a manutenção do status 
quo, perpetuando mazelas que 
infestam o cotidiano da vida 
política.
Estamos, portanto, diante de 
um dilema: caso o NV assuma 
proporções grandiosas no pleito 
deste ano, a hipótese de mudança 
na fisionomia política cai por 
terra, arrastada por ondas da 
mesmice, onde se enxergam 
as abomináveis práticas do 
fisiologismo (“é dando que se 
recebe”), o coronelismo (os 
currais eleitorais, a política 
de cabresto), o nepotismo (as 

engordas grupais), a estadania 
(o incremento da dependência 
social do Estado), o neo-
sindicalismo peleguista (teias 
sindicais agarradas às mamas do 
Estado), a miríade de partidos e 
seus escopos pasteurizados etc.
A renovação política, bandeira 
erguida pela sociedade 
organizada, corre o risco de 
fracassar, caso o eleitorado se 
distancie do processo eleitoral 
ou, mesmo comparecendo às 
urnas, anule o sufrágio ou vote 
em branco. É oportuno lembrar 
que o eleitor é peça fundamental 
no jogo de xadrez da política. 
Se não tentar dar um xeque no 
protagonista que busca se eleger, 
este acabará sendo empurrado 
para o altar da representação 
política por exércitos treinados 
nas trincheiras dos velhos 
costumes. Assim, a renovação 
nas molduras governativa e 
parlamentar não ocorrerá.
Aliás, calcula-se que a 
renovação da representação 
no Parlamento seja de apenas 
40% este ano, menor do que em 
pleitos do passado. A campanha 
mais curta – de 45 dias nas ruas 
e de 35 dias na mídia eleitoral – 
beneficiará os mais conhecidos 
e aqueles de maiores recursos 
financeiros. (No pleito anterior, 
a campanha tinha 90 dias de rua 
e 45 dias de programa eleitoral 
no rádio e TV).
O fato é que não se pode contar 
com mudança política por 
unilateral vontade do corpo 

parlamentar. Deputado ou 
senador, se não recebem pressão 
da base eleitoral, resistem a 
qualquer ideia de avançar, 
alterar, mudar regras que, 
hoje, os beneficiam. Ou, para 
usar a expressão mais popular, 
não darão um tiro no pé. Por 
conseguinte, a reformulação da 
política carece de participação 
ativa do eleitor, razão pela 
qual este deve cobrar de seus 
candidatos compromissos com 
avanços com o fito de eliminar 
os cancros que corroem o corpo 
político.
Em suma, a política não se 
renova porque não há, por 
parte dos representantes, 
desejo de mudá-la. E não há 

desejo porque o eleitor ainda 
não jogou seu representante no 
carrossel das transformações. 
O pleito de outubro deste ano 
tende a encerrar a era do grande 
compadrio na política. O que não 
quer necessariamente dizer que 
isso ocorrerá. Por isso mesmo, 
urge despertar a consciência 
cívica do cidadão. Motivá-lo a 
colocar sobre os trilhos o trem 
das mudanças. Toda a atenção 
deve se dar à bomba que ameaça 
explodir a locomotiva: o Não Voto. 
Abstenções, votos nulos e brancos, 
em demasia, são os ingredientes 
que podem implodir nosso ainda 
incipiente sistema democrático.

 Gaudêncio Torquato

A AMEAÇA DO “NÃO VOTO”

Estava na cara que este ano 
teria dois tempos. Como no 
futebol. O primeiro tempo já 
foi, com a copa e tudo. Agora 
começa o segundo tempo. E´ 
o processo eleitoral, que terá 
seu desfecho em outubro.

Falar de futebol é fácil. O 
assunto é convidativo. Mas 
falar de política é mais di-
fícil. E de minha parte, não 
teria nenhuma motivação 
para importunar quem quer 
que seja, puxando o assunto 
da política.

Mas acontece que desta vez 
as eleições vão nos colocar 
desafios difíceis, que vão so-
licitar nosso posicionamento.

Como barco desgoverna-
do, o país foi derivando para 
situações limites, que reque-
rem uma urgente mudança 
de rumos.

No regime democrático, em 

que os governantes são elei-
tos pelo povo para assumirem 
a administração pública, há 
momentos em que só as elei-
ções têm a capacidade para 
produzir consensos mínimos 
para a superação dos proble-
mas existentes.

Estamos vivendo este con-
texto de tensão política, que 
cada eleitor tentará traduzir 
em voto.

A realidade vai nos inter-
pelar. As eleições terão esta 
incumbência. É preciso que 
o resultado eleitoral se torne 
a expressão de um novo con-
senso, que é inadiável.

Estamos vivendo uma forte 
crise de confiança nas insti-
tuições republicanas. Há uma 
insegurança generalizada nas 
esferas do poder público. Ve-
mos com apreensão a pouca 
credibilidade de quem exerce 

a presidência da República.
Mesmo que a campanha 

seja mais breve, ela vai en-
volver muito mais do que 
outras que já tivemos. As 
propostas vão interpelar de 
maneira mais incisiva. E 
vão provocar manifestações 
mais fortes, posicionamentos 
mais claros, e propostas mais 
concretas, suscitando mani-
festações que vão incidir no 
resultado das eleições.

Na medida em que os pro-
blemas políticos se tornam 
mais agudos, o debate se tor-
nará mais forte, e as discus-
sões serão mais acaloradas.

Em princípio, uma cam-
panha eleitoral se destina 
mesmo para a manifestação 
de convicções e de propostas. 
A propósito, aí emerge uma 
preocupação, que vale a pena 
explicitar. O debate político 

não pode descambar para o 
fanatismo e para a violência.

Será um desafio levar 
adiante a campanha eleito-
ral, no contexto de diálogo, 
que propicie um ambiente de 
abertura, tanto para propor, 
como para acatar posiciona-
mentos políticos.

Precisamos eleger um novo 
Presidente da República, os 
Deputados Federais e Esta-
duais, e dois terços dos Se-
nadores.

Em especial, o novo Presi-
dente deverá ser a expressão 
de um amplo consenso, que 
possibilite a participação de 
todos na solução dos nossos 
problemas.

São recomendações que 
nem precisariam ser feitas, 
mas que expresso aqui, na 
esperança de que se tornem 
desnecessárias.

Dom Demétrio Valentini

Eleições 2018

Em uma terra devastada, estava 
a vagar um homem. Este por sua 
vez, caminhava por vales vazios, 
que um dia foram habitados por 
povos de milênios atrás. Ape-
nas sobrando suas casas, muros, 
torres, nada mais, tudo sendo 
consumido pelo tempo.

Aquele indivíduo vivia como 
um musgo que nasce na ro-
cha virgem, recém formada 
por um vulcão fulminante, 
sobrevivendo do que podia 
achar numa constante e infi-
nita busca do que podia ser 
tido como alimento. Viven-
do apenas só...

Contemplava todos os dias 
as sombrias vastidões desabi-

tadas, os horizontes cinzen-
tos, os firmamentos escuros, 
que projetavam em seus olhos 
como se fosse já algo natural 
e imutável do mundo.

Até que um dia que esta-
va adentrando em uma da-
quelas casas tão comuns e 
espalhadas naquele lugar, 
viu algo que há muitos anos 
não vira um, estava ali em 
sua frente, talvez do mes-
mo modo que estava quando 
um homem há séculos havia 
passado por ali. Era um pia-
no, e sobre ele uma carta 
datada de 1740.

“Eis -me aqui, oh ingrati-
dão! Eis -me aqui, oh gran-

de consumidor e moldador, 
tempo. Não tenho nada a dar 
em troca, apenas a pedir que 
não destrua este piano, este 
instrumento. Que dele saia 
notas graves e agudas. Que 
dele seja exteriorizado um 
coração quebrantado, que 
atrás de seu toque seja ex-
pressado as confissões de 
uma bela alma.”

Era mais um recado do 
que uma carta. O indivíduo 
deixa o papel cair de suas 
mãos, um vento rasteiro 
veio e o levou para fora da 
casa desaparecendo pela 
janela. O homem assentou 
e começou a tocar,  ape-

nas isso, as teclas a serem 
pressionadas e o som ainda 
afinado a ecoar naquele am-
biente vazio.

À medida que o tempo se 
decorria, as pessoas vieram, 
as casas foram limpas, os 
muros reerguidos, os cam-
pos arados e plantados, o 
barulho das crianças a brin-
car na calçada, o primeiro 
choro dos recém-nascidos. 
E dessa forma à vida vem a 
retornar naquela desolação.

Gabriel Arriel 
Pedrozo – Graduando do 

curso de Arqueologia, 
Universidade Federal do Rio 

Grande - RS 

Desolação
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 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

Classe trabalhadora e política
A classe trabalhadora, tendo 

como núcleo sua fração indus-
trial, só surgiu no Brasil nos anos 
1910, quando frações da classe 
latifundiária, em parceria com a 
burguesia comercial, investiram 
na produção de bens de consumo 
e de equipamentos industriais 
substitutivos de importados. Para 
operar os meios mecânicos e elé-
tricos necessários a tal produção, 
encontraram no mercado traba-
lhadores migrantes da Europa e 
ex-escravos que haviam fugido 
da condição de agregados aos lati-
fúndios e migrado para as cidades.

 Essa nascente classe trabalha-
dora assalariada era extremamente 
minoritária em relação às demais 
classes e sofria todos os abusos 
que o capitalismo sabia e sabe per-
petrar. Por outro lado, concentrada 
em algumas cidades do sudeste 
brasileiro e contando com migran-
tes que haviam vivenciado lutas 
e tido contato com o anarquismo, 
essa classe nascente conquistou 
precocemente certo grau de or-
ganização e de combatividade. 
O que explica as grandes greves 
de 1917, que levaram pânico aos 
capitalistas e à classe dominante 
latifundiária.

No entanto, embora as frações 
hegemônicas latifundiárias de 
São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro tenham decidido tra-
tar a questão operária como caso 
estritamente policial, frações 
latifundiárias sulistas, abaladas 
com o crescente papel da indústria 
na economia das nações, com a 
revolução russa de 1917 e com a 
fundação de um partido comunista 
no Brasil, propuseram o desenvol-
vimento industrial tendo o Estado 
como indutor e o operariado como 
questão social a ser administrada 
pelo Estado para alcançar a paz 
social.

Essas propostas só começaram 
a ser colocadas em prática nos 
anos 1930, posteriormente à cha-
mada revolução liberal. Porém, 
as condições eram difíceis: não 
havia capitais nacionais suficien-
tes para investir fortemente na 
indústria; aos capitais estrangeiros 
só interessava investir na forma 

financeira; e a classe latifundiária 
dominante era contrária a qual-
quer reforma agrária que liberasse 
a força de trabalho agregada a seus 
latifúndios para servir de força de 
trabalho barato à indústria. 

Em tais condições, ainda na 
primeira metade dos anos 1950, 
mais de 60% da força de trabalho 
brasileira continuava locada na 
agricultura, principalmente sob 
a forma de agregação, enquanto 
menos de 40% estava nas cidades, 
compreendendo a burguesia, a 
classe média proprietária e assala-
riada, e diversas frações da classe 
trabalhadora assalariada. Mesmo 
assim, nas greves de 1953 e 1957 
a diminuta classe trabalhadora 
voltou a apresentar disposição de 
organização e luta.

Em termos quantitativos, po-
rém, ela continuava bem menor 
do que o campesinato agregado 
e as frações urbanas da classe 
média. O verdadeiro salto no ta-
manho e na composição dessa 
classe, com suas frações operária, 
agrícola, comercial e de serviços, 
somente ocorreu nos anos 1970-
80, acompanhando os grandes 
investimentos industriais das 
corporações transnacionais, as 
obras de infraestrutura necessárias 
a tais investimentos e a reforma 
capitalista do latifúndio.

Essas mudanças fizeram emer-
gir não só uma nova geração 
operária, mas também um novo 
movimento sindical que liderou 
as greves de 1978, contribuiu de-
cisivamente para o fim da ditadura 
militar, deu surgimento ao PT e 
contribuiu para que, pelo menos, 
medidas formais democráticas 
fossem incorporadas à Constitui-
ção de 1988. A essa altura, porém, 
a classe trabalhadora brasileira já 
sofria as mudanças negativas de 
mais de uma década de recessão 
e depressão. 

Tais mudanças negativas foram 
agravadas nos anos 1990. O des-
monte neoliberal jogou milhões de 
assalariados na precariedade e na 
exclusão do mercado de trabalho, 
enquanto as modificações tecnoló-
gicas introduzidas nas indústrias 
restantes reduziram substancial-

avassaladora que incriminava di-
rigentes do PT por supostos envol-
vimentos em casos de corrupção, a 
classe trabalhadora estava despre-
parada para novas rupturas. Assim, 
fechou-se em si mesma quando o 
governo petista rompeu com seu 
programa eleitoral e decidiu-se 
por um ajuste fiscal compatível 
com a necessidade capitalista de 
reformas que possibilitassem a 
exploração desbragada da mais 
valia produzida pelos trabalha-
dores. E ficou paralisada quando 
a burguesia e frações diversas da 
classe média desencadearam o gol-
pe jurídico parlamentar de 2016. 

Em tais condições, para que a 
classe trabalhadora volte a con-
quistar seu papel de protagonista 
na luta contra as diversas frações 
nacionais e estrangeiras da classe 
burguesa, não basta que estas ele-
vem ao extremo a exploração da 
mais valia produzida por seus em-
pregados, que privatizem todas as 
empresas estatais brasileiras, que 
oprimam as liberdades democrá-
ticas e que afundem o país numa 
tragédia grega. Quase certamente 
será necessário que os partidos 
de esquerda, não só o PT, sejam 
capazes de impedir sua liquidação 
momentânea, sua marginalização 
ou sua transformação em linha 
auxiliar de frações da classe média 
ou da própria burguesia, e recon-
quistem seu papel de alternativa 
de governo e de poder.

O que demanda uma adequada 
análise das classes em movimento, 
confronto e alianças na sociedade 
brasileira (incluindo as burguesias 
das potências capitalistas e seus 
interesses concretos no cenário 
internacional e no Brasil), e os pro-
blemas concretos que cada uma 
delas enfrenta. Ou seja, é neces-
sário investigar com seriedade os 
problemas concretos da burguesia 
e de suas diversas frações, assim 
como de sua classe antagônica, a 
classe trabalhadora assalariada, 
e de suas diferentes frações, sem 
descurar dos excluídos e da classe 
média. Só uma análise desse tipo 
pode levar à adoção de políticas 
que unifiquem, reorganizem e mo-
bilizem a classe trabalhadora e os 

excluídos, a partir de suas reivin-
dicações cotidianas, conquistem 
a maior parte da classe média e 
rachem a burguesia. 

A necessidade de rachar a bur-
guesia, ou fazer aliança com fra-
ções dela, não é apenas uma atitude 
tática para derrotar os golpistas. 
Num país capitalista atrasado e 
extremamente desigual como o 
Brasil, em que as forças produtivas 
estão muito abaixo do necessário 
para atender às necessidades de seu 
povo, a burguesia ainda terá papel 
importante no desenvolvimento 
delas, mesmo sob um Estado so-
cialista. Portanto, traçar políticas 
nacionais de desenvolvimento das 
forças produtivas, principalmen-
te industriais, é fator importante 
para dividir a classe burguesa, tanto 
estratégica quanto taticamente. 
Mesmo porque ela é a classe do-
minante, hoje hegemonizada pela 
burguesia agro e por burguesias 
estrangeiras, e têm influência sobre 
amplos setores das classes média, 
trabalhadora e excluída.

O mesmo se pode dizer da ne-
cessidade de conquistar setores 
importantes da classe média, 
parte considerável da população 
brasileira. Na política estratégica 
de desenvolvimento das forças 
produtivas e de transformação do 
Brasil num país avançado, fra-
ções consideráveis da classe mé-
dia tendem a desempenhar papel 
importante, seja migrando para 
a burguesia, seja reforçando seu 
papel de classe intermediária as-
salariada de alto nível técnico. 

Do ponto de vista tático, da mes-
ma forma que frações da classe 
média jogaram papel importante 
na derrota dos trabalhadores, po-
dem desempenhar papel idêntico 
na derrota das frações burguesas 
reacionárias. Mesmo porque as es-
peranças da classe média em ver 
seus problemas resolvidos com a 
queda do governo petista de coalizão 
naufragaram junto com o fracasso 
do governo Temer. A greve dos ca-
minhoneiros é a marca principal 
dessa situação.

Wladimir Pomar
Escritor e Analista Político

mente o número de trabalhadores 
necessários aos processos pro-
dutivos. Além disso, mudanças 
geracionais inevitáveis passaram 
a incorporar trabalhadores que não 
haviam vivenciado as experiências 
de luta dos anos 1970-80.

Mesmo assim, pela primeira 
vez na história do país um líder 
operário foi eleito presidente da 
República. Mas talvez por tudo 
isso, os governos Lula e Dilma, 
entre 2002 e 2016, tenham sido 
tentados a implementar políticas 
dúbias. Por um lado, produziram 
melhorias salariais indispensáveis 
que não tinham contrapartida na 
intensificação dos investimentos 
na produção industrial e na eleva-
ção da produtividade. Por outro 
lado, realizaram transferências de 
renda sem contrapartida de traba-
lho efetivo ou voluntário. 

Dizendo de outro modo, na 
prática implementaram políticas 
paternalistas, pouco efetivas na 
educação que a luta de classe dos 
trabalhadores propicia. Tudo na 
suposição de que bastavam me-
didas de melhoria das condições 
salariais e de vida deles para contar 
com o crescimento econômico, 
com a oferta de mais empregos 
e com o apoio incondicional que 
tal política propiciaria. Na ver-
dade, esqueceram que a luta de 
classes abrange tanto uma ferrenha 
luta ideológica, de conquista de 
corações e mentes, quanto a luta 
prática contra os aspectos nega-
tivos perceptíveis da vida real, 

capazes de deslindar os aspectos 
ideológicos que correspondem aos 
verdadeiros interesses materiais 
de classe. 

 Não é tão difícil perceber que, 
sem políticas efetivas de retomada 
da industrialização, de crescimen-
to econômico relativamente eleva-
do e de incentivo à luta educativa 
da própria classe trabalhadora por 
suas reivindicações, a melhoria 
das condições de vida dos pobres 
excluídos e dos trabalhadores 
apresentava defeitos estruturais. 
Defeitos que afetariam ainda mais, 
ideológica e praticamente, a classe 
trabalhadora ao deixarem que par-
celas significativas dos excluídos 
melhorassem de vida sem precisar 
lutar pelo direito ao trabalho.

Em tais condições, a partir de 
2011, quando as ondas da crise 
mundial capitalista começaram a 
bater mais pesadamente sobre os 
negócios da burguesia (que, como 
disse Lula, havia lucrado como 
nunca), as políticas de transfe-
rência de renda começaram a se 
mostrar insuficientes também para 
os trabalhadores e para a classe 
média. As manifestações de 2013 
não sofreram qualquer contestação 
da classe trabalhadora e foram um 
indicador (não levado em conta) 
de que essa classe tendia a se man-
ter imobilizada. 

Impactada por década e meio de 
paternalismo e por crescente ine-
ficiência dos serviços públicos de 
saúde, educação, transportes, sa-
neamento etc., e pela propaganda 
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

RECEITAS INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZARBIMESTRE %
(a) (b) (b/a)

JAN A JUN 
(c)

%
(c/a) (a-c)

RECEITAS REALIZADAS

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

13.512.500,00 6.273.282,942.383.326,13 17,64 7.239.217,06 53,5713.512.500,00RECEITAS(EXCETO INTRA-ORçAMENTÁRIAS)(I)
13.512.500,00 6.748.698,532.333.326,13 17,27 6.763.801,47 50,0613.512.500,00RECEITAS CORRENTES

544.500,00 210.818,12183.792,66 33,75 333.681,88 61,28544.500,00  IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIçÕES DE
MELHORIAS

376.500,00 152.591,97113.395,44 30,12 223.908,03 59,47376.500,00    Impostos
72.000,00 17.051,3050.968,38 70,79 54.948,70 76,3272.000,00    Taxas
96.000,00 41.174,8519.428,84 20,24 54.825,15 57,1196.000,00    Contribuição de Melhoria

621.000,00 331.107,4098.876,80 15,92 289.892,60 46,68621.000,00  CONTRIBUIçÕES
621.000,00 331.107,4098.876,80 15,92 289.892,60 46,68621.000,00    Contribuições Sociais

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Contribuições Econômicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Contribuições para Entidades Privadas de Serviço Social e

de Formação Profis
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação

Pública
919.799,00 691.544,31-36.607,83 -3,98 228.254,69 24,82919.799,00  RECEITA PATRIMONIAL

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado
919.799,00 691.544,31-36.607,83 -3,98 228.254,69 24,82919.799,00    Valores Mobiliários

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Delegação de Serviços Públicos Medinte Concessão,
Permissão, Autorização ou

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Exploração de Recursos Naturais
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Exploração do Patrimônio Intangível
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Cessão de Direitos
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Demais Receitas Patrimoniais
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  RECEITA AGROPECUARIA
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  RECEITA INDUSTRIAL

2.020,00 -5.971,002.711,50 134,23 7.991,00 395,592.020,00  RECEITA DE SERVIçOS
1.020,00 1.020,000,00 0,00 0,00 0,001.020,00    Serviços Administrativos e Comerciais Gerais

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Serviços e Atividades Referentes à Navegação e ao
Transporte

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Serviços e Atividades Referentes à Saúde
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Serviços e Atividades Financeiras

1.000,00 -6.991,002.711,50 271,15 7.991,00 799,101.000,00    Outros Serviços
11.341.181,00 5.458.236,242.078.663,32 18,33 5.882.944,76 51,8711.341.181,00  TRANSFERENCIAS CORRENTES
8.293.638,00 4.170.406,271.501.903,16 18,11 4.123.231,73 49,728.293.638,00    Transferências da União e suas Entidades
2.422.543,00 1.009.721,65459.445,08 18,97 1.412.821,35 58,322.422.543,00    Transferências dos Estados e do Distrito Federal e suas

Entidades
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências dos Municípios e de suas Entidades
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Instituições Privadas

625.000,00 278.108,32117.315,08 18,77 346.891,68 55,50625.000,00    Transferências de Outras Instituições Públicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências do Exterior
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Pessoas Físicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências Decorrentes de Depósitos não Identificados

84.000,00 62.963,465.889,68 7,01 21.036,54 25,0484.000,00  OUTRAS RECEITAS CORRENTES
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais

41.000,00 19.963,465.889,68 14,37 21.036,54 51,3141.000,00    Indenizações, Restituições e Ressarcimentos
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio

Público
43.000,00 43.000,000,00 0,00 0,00 0,0043.000,00    Demais Receitas Correntes

0,00 -475.415,5950.000,00 0,00 475.415,59 0,000,00RECEITAS DE CAPITAL
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  OPERAçÕES DE CRÉDITO
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Operações de Crédito - Mercado Interno
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Operações de Crédito - Mercado Externo
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  ALIENAçÃO DE BENS
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Alienação de Bens Móveis
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Alienação de Bens Imóveis
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Alienação de Bens Intangíveis
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  AMORTIZAçÃO DE EMPRÉSTIMOS
0,00 -475.415,5950.000,00 0,00 475.415,59 0,000,00  TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
0,00 -455.615,5750.000,00 0,00 455.615,57 0,000,00    Transferências da União e de suas Entidades
0,00 -19.800,020,00 0,00 19.800,02 0,000,00    Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas

Entidades
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências dos Municípios e de suas Entidades
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Instituições Privadas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Outras Instituições Públicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências do Exterior
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Pessoas Físicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências Provenientes de Depósitos não

Identificados
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Integralização do Capital Social
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Remuneração das Disponibilidades do Tesouro

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

RECEITAS INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZARBIMESTRE %
(a) (b) (b/a)

JAN A JUN 
(c)

%
(c/a) (a-c)

RECEITAS REALIZADAS

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Resgate de Títulos do Tesouro
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Demais Receitas de Capital

1.124.000,00 648.426,76188.419,25 16,76 475.573,24 42,311.124.000,00RECEITAS INTRA-ORçAMENTÁRIAS (II)
14.636.500,00 6.921.709,702.571.745,38 17,57 7.714.790,30 52,7114.636.500,00SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II)

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  OPERAçÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO
(IV)

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00   Operações de Crédito - Mercado Interno
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Mobiliária
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Contratual
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00   Operações de Crédito - Mercado Externo
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Mobiliária
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Contratual

14.636.500,00 6.921.709,702.571.745,38 17,57 7.714.790,30 52,7114.636.500,00SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III+IV)
DÉFICIT (VI)

14.636.500,00 6.921.709,702.571.745,38 17,57 7.714.790,30 52,7114.636.500,00TOTAL (VII) = (V+VI)
0,00 0,00SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
0,00 0,00  Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS
0,00 0,00  Superávit Financeiro Utilizado para Créditos Adicionais
0,00 0,00  Reabertura de Créditos Adicionais

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017

3 of 3

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

DESPESAS

DOTACAO
INICIAL

DOTAçÃO
ATUALIZADA

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

BIMESTRE JAN A JUN 

DESPESAS EMPENHADAS

(d) (e)

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

BIMESTRE JAN A JUN 

(h)

R$ 1

DESPESAS LIQUIDADAS

(f)

SALDO

(i) = (e-h)

SALDO

(g) = (e-f)

PAGAS ATÉ
O BIMESTRE

(j)

DESPESAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS²

(k)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORçAMENTÁRIAS)(VIII) 15.721.745,54 2.203.839,59 7.105.261,03 2.228.713,83 6.725.361,66 8.996.383,88 5.373.245,9712.654.200,00 0,008.616.484,51
DESPESAS CORRENTES 13.609.936,06 2.198.661,69 7.082.933,63 2.223.535,93 6.703.034,26 6.906.901,80 5.353.306,5712.588.806,00 0,006.527.002,43
     PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 8.509.023,00 1.279.231,36 3.990.353,55 1.279.231,36 3.990.353,55 4.518.669,45 3.259.545,008.248.023,00 0,004.518.669,45
     JUROS E ENCARGOS DA DíVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     OUTRAS DESPESAS CORRENTES 5.100.913,06 919.430,33 3.092.580,08 944.304,57 2.712.680,71 2.388.232,35 2.093.761,574.340.783,00 0,002.008.332,98
DESPESAS DE CAPITAL 2.106.809,48 5.177,90 22.327,40 5.177,90 22.327,40 2.084.482,08 19.939,4060.394,00 0,002.084.482,08
     INVESTIMENTOS 2.106.809,48 5.177,90 22.327,40 5.177,90 22.327,40 2.084.482,08 19.939,4060.394,00 0,002.084.482,08
     INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     AMORTIZAçÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00 0,005.000,00 0,005.000,00

DESPESAS (INTRA-ORçAMENTÁRIAS)(IX) 1.178.360,00 229.008,14 683.817,84 210.256,41 665.066,11 513.293,89 475.437,871.082.300,00 0,00494.542,16

SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII+IX) 16.900.105,54 2.432.847,73 7.789.078,87 2.438.970,24 7.390.427,77 9.509.677,77 5.848.683,8413.736.500,00 0,009.111.026,67

AMORTIZAçÃO DA DÍVIDA - REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
   Amortização da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
   Amortização da Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00

SUBTOTAL C/ REFINANCIAMENTO (XII)=(X+XI) 16.900.105,54 2.432.847,73 7.789.078,87 2.438.970,24 7.390.427,77 9.509.677,77 5.848.683,8413.736.500,00 0,009.111.026,67

SUPERÁVIT (XIII) 0,00 324.362,53 1.866.106,46

TOTAL (XIV)=(XII + XIII) 16.900.105,54 2.432.847,73 7.789.078,87 2.438.970,24 7.714.790,30 7.714.790,3013.736.500,00 0,00

RESERVA DO RPPS 880.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 880.000,00 0,00900.000,00 0,00880.000,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Maio a Junho 2018/BIMESTRE 

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNçÃO/SUBFUNçÃO

DOTAçÃO
ATUALIZADA

DOTAçÃO
INICIAL

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

9.876.383,88DESPESAS (EXCETO INTRA-ORçAMENTÁRIAS) (I) 2.203.839,59 7.105.261,0316.601.745,54 6.725.361,662.228.713,8391,22 91,0013.554.200,00 0,009.496.484,51
438.991,96Legislativa 73.166,00 266.653,35687.000,00 248.008,0485.389,943,42 3,36687.000,00 0,00420.346,65
438.991,96   Ação Legislativa 73.166,00 266.653,35687.000,00 248.008,0485.389,943,42 3,36687.000,00 0,00420.346,65
870.336,64Administração 281.884,05 1.171.008,751.954.995,00 1.084.658,36304.651,0515,03 14,681.566.295,00 0,00783.986,25
870.336,64   Administração Geral 281.884,05 1.171.008,751.954.995,00 1.084.658,36304.651,0515,03 14,681.566.295,00 0,00783.986,25
428.449,46Assistência Social 159.635,03 493.165,15864.954,00 436.504,54156.698,376,33 5,91805.254,00 0,00371.788,85
70.954,49   Assistência à Criança e ao Adolescente 32.765,77 100.014,80166.030,00 95.075,5132.656,251,28 1,29147.730,00 0,0066.015,20

357.494,97   Assistência Comunitária 126.869,26 393.150,35698.924,00 341.429,03124.042,125,05 4,62657.524,00 0,00305.773,65
888.866,72Previdência Social 277.916,62 776.133,281.665.000,00 776.133,28277.916,629,96 10,501.665.000,00 0,00888.866,72
888.866,72   Previdência do Regime Estatutário 277.916,62 776.133,281.665.000,00 776.133,28277.916,629,96 10,501.665.000,00 0,00888.866,72

2.504.780,32Saúde 555.188,95 1.642.187,954.079.841,00 1.575.060,68538.806,2021,08 21,313.340.551,00 0,002.437.653,05
2.238.345,40   Atenção Básica 497.867,34 1.434.368,653.607.381,00 1.369.035,60483.278,8118,42 18,522.887.691,00 0,002.173.012,35

62.127,80   Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 14.468,37 84.872,20147.000,00 84.872,2014.468,371,09 1,15135.000,00 0,0062.127,80
114.002,24   Vigilância Sanitária 21.839,05 63.811,25176.780,00 62.777,7620.805,560,82 0,85172.680,00 0,00112.968,75
90.304,88   Vigilância Epidemiológica 21.014,19 59.135,85148.680,00 58.375,1220.253,460,76 0,79145.180,00 0,0089.544,15

1.170.346,87Educação 413.276,78 1.235.238,612.298.845,00 1.128.498,13421.440,1815,86 15,272.243.545,00 0,001.063.606,39
107.471,57   Alimentação e Nutrição 19.432,19 168.325,62182.936,00 75.464,4329.441,462,16 1,02172.936,00 0,0014.610,38
528.585,61   Ensino Fundamental 146.539,41 362.903,15882.509,00 353.923,39147.269,394,66 4,79876.509,00 0,00519.605,85

1.870,00   Ensino Médio 0,00 0,001.870,00 0,000,000,00 0,001.870,00 0,001.870,00
66.343,13   Ensino Superior 54.982,21 171.859,97236.190,00 169.846,8754.925,552,21 2,30215.390,00 0,0064.330,03

454.478,56   Educação Infantil 189.937,97 519.747,87971.340,00 516.861,44187.418,786,67 6,99952.840,00 0,00451.592,13
11.598,00   Educação Especial 2.385,00 12.402,0024.000,00 12.402,002.385,000,16 0,1724.000,00 0,0011.598,00
93.680,22Cultura 38.746,09 61.781,10152.000,00 58.319,7839.511,000,79 0,79136.000,00 0,0090.218,90
93.680,22   Difusão Cultural 38.746,09 61.781,10152.000,00 58.319,7839.511,000,79 0,79136.000,00 0,0090.218,90

1.756.192,21Urbanismo 207.918,36 726.778,292.452.522,06 696.329,85201.201,179,33 9,421.024.705,00 0,001.725.743,77
1.478.485,10   Infra-Estrutura Urbana 77.145,69 253.995,871.705.492,06 227.006,9657.048,603,26 3,07327.275,00 0,001.451.496,19

277.707,11   Serviços  Urbanos 130.772,67 472.782,42747.030,00 469.322,89144.152,576,07 6,35697.430,00 0,00274.247,58
129.509,05Agricultura 31.766,98 113.723,46241.300,00 111.790,9530.766,951,46 1,51230.200,00 0,00127.576,54
81.522,59   Promoção da Produção Vegetal 18.120,53 58.616,44138.550,00 57.027,4117.352,300,75 0,77138.050,00 0,0079.933,56
47.986,46   Abastecimento 13.646,45 55.107,02102.750,00 54.763,5413.414,650,71 0,7492.150,00 0,0047.642,98

100,00Indústria 0,00 0,00100,00 0,000,000,00 0,00100,00 0,00100,00
100,00   Promoção Industrial 0,00 0,00100,00 0,000,000,00 0,00100,00 0,00100,00

391.089,51Transporte 121.191,56 451.500,53836.556,94 445.467,43127.387,475,80 6,03618.700,00 0,00385.056,41
391.089,51   Transporte Rodoviário 121.191,56 451.500,53836.556,94 445.467,43127.387,475,80 6,03618.700,00 0,00385.056,41

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Maio a Junho 2018/BIMESTRE 

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNçÃO/SUBFUNçÃO

DOTAçÃO
ATUALIZADA

DOTAçÃO
INICIAL

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

202.433,98Desporto e Lazer 21.187,82 84.197,50284.131,54 81.697,5622.983,531,08 1,11132.350,00 0,00199.934,04
202.433,98   Desporto de Rendimento 21.187,82 84.197,50284.131,54 81.697,5622.983,531,08 1,11132.350,00 0,00199.934,04
116.606,94Encargos Especiais 21.961,35 82.893,06199.500,00 82.893,0621.961,351,06 1,12199.500,00 0,00116.606,94
44.840,28   Serviço da Dívida Interna 16.760,42 50.159,7295.000,00 50.159,7216.760,420,64 0,6895.000,00 0,0044.840,28
71.766,66   Outros Encargos Especiais 5.200,93 32.733,34104.500,00 32.733,345.200,930,42 0,44104.500,00 0,0071.766,66

885.000,00Reserva de Contingência 0,00 0,00885.000,00 0,000,000,00 0,00905.000,00 0,00885.000,00
885.000,00   Reserva de Contingência 0,00 0,00885.000,00 0,000,000,00 0,00905.000,00 0,00885.000,00
513.293,89DESPESAS INTRA-ORçAMENTÁRIAS (II) 229.008,14 683.817,841.178.360,00 665.066,11210.256,418,78 9,001.082.300,00 0,00494.542,16
19.610,07Legislativa 3.782,15 10.389,9330.000,00 10.389,933.782,150,13 0,1430.000,00 0,0019.610,07
19.610,07   Ação Legislativa 3.782,15 10.389,9330.000,00 10.389,933.782,150,13 0,1430.000,00 0,0019.610,07
72.735,09Administração 23.561,23 72.039,91144.775,00 72.039,9123.561,230,92 0,97127.715,00 0,0072.735,09
72.735,09   Administração Geral 23.561,23 72.039,91144.775,00 72.039,9123.561,230,92 0,97127.715,00 0,0072.735,09
29.507,55Assistência Social 10.571,24 34.142,4563.650,00 34.142,4510.571,240,44 0,4658.650,00 0,0029.507,55
29.507,55   Assistência Comunitária 10.571,24 34.142,4563.650,00 34.142,4510.571,240,44 0,4658.650,00 0,0029.507,55

159.212,79Saúde 64.207,14 181.657,21340.870,00 181.657,2164.207,142,33 2,46322.270,00 0,00159.212,79
138.127,10   Atenção Básica 55.776,28 158.942,90297.070,00 158.942,9055.776,282,04 2,15281.570,00 0,00138.127,10

9.544,89   Vigilância Sanitária 3.938,15 10.155,1119.700,00 10.155,113.938,150,13 0,1419.700,00 0,009.544,89
11.540,80   Vigilância Epidemiológica 4.492,71 12.559,2024.100,00 12.559,204.492,710,16 0,1721.000,00 0,0011.540,80

105.883,70Educação 45.592,65 133.431,30239.315,00 133.431,3045.592,651,71 1,81238.315,00 0,00105.883,70
40.471,81   Ensino Fundamental 13.879,45 37.678,1978.150,00 37.678,1913.879,450,48 0,5178.150,00 0,0040.471,81
4.115,88   Ensino Superior 1.479,47 4.299,128.415,00 4.299,121.479,470,06 0,067.415,00 0,004.115,88

61.296,01   Educação Infantil 30.233,73 91.453,99152.750,00 91.453,9930.233,731,17 1,24152.750,00 0,0061.296,01
45.969,00Urbanismo 23.240,07 70.531,00116.500,00 70.531,0023.240,070,91 0,95112.700,00 0,0045.969,00
9.792,13   Infra-Estrutura Urbana 3.718,46 12.457,8722.250,00 12.457,873.718,460,16 0,1718.450,00 0,009.792,13

36.176,87   Serviços  Urbanos 19.521,61 58.073,1394.250,00 58.073,1319.521,610,75 0,7994.250,00 0,0036.176,87
18.385,55Agricultura 7.048,14 20.864,4539.250,00 20.864,457.048,140,27 0,2832.650,00 0,0018.385,55
10.623,43   Promoção da Produção Vegetal 4.344,84 12.126,5722.750,00 12.126,574.344,840,16 0,1617.750,00 0,0010.623,43
7.762,12   Abastecimento 2.703,30 8.737,8816.500,00 8.737,882.703,300,11 0,1214.900,00 0,007.762,12

35.408,41Transporte 12.670,71 39.191,5974.600,00 39.191,5912.670,710,50 0,5370.600,00 0,0035.408,41
35.408,41   Transporte Rodoviário 12.670,71 39.191,5974.600,00 39.191,5912.670,710,50 0,5370.600,00 0,0035.408,41
6.186,98Desporto e Lazer 1.046,02 3.213,029.400,00 3.213,021.046,020,04 0,049.400,00 0,006.186,98
6.186,98   Desporto de Rendimento 1.046,02 3.213,029.400,00 3.213,021.046,020,04 0,049.400,00 0,006.186,98

20.394,75Encargos Especiais 37.288,79 118.356,98120.000,00 99.605,2518.537,061,52 1,3580.000,00 0,001.643,02
20.394,75   Serviço da Dívida Interna 37.288,79 118.356,98120.000,00 99.605,2518.537,061,52 1,3580.000,00 0,001.643,02
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ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Maio a Junho 2018/BIMESTRE 

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNçÃO/SUBFUNçÃO

DOTAçÃO
ATUALIZADA

DOTAçÃO
INICIAL

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

10.389.677,77TOTAL (III)=(I+II) 2.432.847,73 7.789.078,8717.780.105,54 7.390.427,772.438.970,24100,00 100,0014.636.500,00 0,009.991.026,67

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017

ESPECIFICAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA

ORçAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
JUL/2017 A JUN/2018

R$ MilharesRREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

JUL/2017 SET/2017AGO/2017 OUT/2017 NOV/2017 DEZ/2017 JAN/2018 FEV/2018 ABR/2018MAR/2018 MAI/2018 JUN/2018

TOTAL
PREVISÃO

ATUALIZADA(ÚLTIMOS
12 MESES)

1.079.389,161.137.583,04 945.808,55 1.890.373,35 1.393.256,91 1.157.915,05 1.166.603,52 1.302.580,93 1.423.041,50 15.598.972,851.465.021,49 15.698.880,00RECEITAS CORRENTES (I) 1.492.557,32 1.144.842,03
37.152,3141.167,85 30.934,68 69.225,05 37.962,39 43.445,92 35.067,50 60.858,93 122.933,73 586.993,9533.413,41 544.500,00 Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 41.636,43 33.195,75
3.309,604.088,49 478,03 1.214,86 4.872,83 3.854,26 971,86 12.257,77 58.068,15 99.486,362.516,99 130.500,00  IPTU 5.872,55 1.980,97
2.871,662.454,73 3.352,40 4.542,60 2.134,95 6.294,47 2.961,85 5.465,36 2.476,47 44.290,622.232,00 51.000,00  ISS 6.012,28 3.491,85
4.860,006.500,00 3.500,95 3.960,00 3.640,00 4.500,00 3.120,00 2.720,00 600,00 34.778,450,00 35.000,00  ITBI 776,50 601,00

15.248,3014.686,01 14.906,76 49.164,84 15.220,11 18.076,55 17.129,10 16.107,11 13.683,75 220.480,2418.066,15 160.000,00  IRRF 13.619,41 14.572,15
10.862,7513.438,62 8.696,54 10.342,75 12.094,50 10.720,64 10.884,69 24.308,69 48.105,36 187.958,2810.598,27 168.000,00  Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias15.355,69 12.549,78
47.431,5947.828,91 1.830,04 101.516,46 44.110,12 48.698,78 48.638,02 50.569,56 48.307,24 583.539,0249.568,88 621.000,00 Contribuições 47.926,66 47.112,76
79.852,9384.416,39 1.683,17 57.101,34 123.276,78 70.483,27 28.205,82 -80.033,34 43.425,51 696.397,9842.896,65 919.799,00 Receita Patrimonial 221.694,56 23.394,90
79.852,9384.416,39 1.683,17 57.101,34 123.276,78 70.483,27 28.205,82 -80.033,34 43.425,51 696.397,9842.896,65 919.799,00   Rendimentos de Aplicação Financeira 221.694,56 23.394,90

0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00   Outras Rceitas Patrimoniais 0,00 0,00
0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 Receita Agropecuária 0,00 0,00
0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 Receita Industrial 0,00 0,00

25,001.100,00 1.168,00 0,00 501,00 1.022,00 1.061,00 1.826,50 885,00 11.734,002.695,50 2.020,00 Receita de Serviço 50,00 1.400,00
905.232,81954.011,49 900.620,35 1.638.580,94 1.181.553,10 991.234,35 1.050.444,55 1.269.322,04 1.201.637,58 13.620.611,731.333.371,07 13.527.561,00 Transferências Correntes 1.172.462,77 1.022.140,68
467.093,19556.286,37 544.473,42 1.047.597,49 662.831,28 583.511,96 611.396,07 750.818,99 703.106,28 8.143.397,32866.925,00 8.878.000,00   Cota-Parte do FPM 820.007,38 529.349,89
210.820,66225.970,17 185.986,13 216.875,13 255.229,64 199.303,19 146.691,82 292.749,69 193.769,99 2.548.794,39185.121,93 2.412.000,00   Cota-Parte do ICMS 194.319,58 241.956,46

4.819,972.462,55 3.901,50 7.048,37 121.133,15 37.802,20 15.045,13 7.337,47 9.366,28 283.077,0862.369,93 295.000,00   Cota-Parte do IPVA 7.886,14 3.904,39
4.162,12120,44 2.850,63 3.285,26 2.587,51 152,96 720,92 51,82 16,58 27.152,51177,76 6.300,00   Cota-Parte do ITR 67,56 12.958,95

956,51956,51 956,51 956,51 937,03 937,03 937,03 937,03 937,03 11.361,24937,03 12.600,00   Transferências da LC 87/1996 956,51 956,51
2.078,091.590,03 1.869,18 1.846,86 1.985,25 1.538,91 1.655,94 632,73 1.756,98 18.506,09547,59 18.000,00   Transferências da LC 61/1989 1.311,14 1.693,39

49.778,1254.832,56 43.832,73 52.784,15 81.922,10 55.547,08 37.517,68 68.969,88 48.345,20 650.004,6054.589,74 625.000,00   Transferências do FUNDEB 45.433,05 56.452,31
165.524,15111.792,86 116.750,25 308.187,17 54.927,14 112.441,02 236.479,96 147.824,43 244.339,24 1.938.318,50162.702,09 1.280.661,00   Outras Transferências Correntes 102.481,41 174.868,78

9.694,529.058,40 9.572,31 23.949,56 5.853,52 3.030,73 3.186,63 37,24 5.852,44 99.696,173.075,98 84.000,00 Outras Receitas Correntes 8.786,90 17.597,94
177.939,15187.137,72 47.996,29 208.401,53 247.536,49 172.867,47 112.598,49 37.795,38 138.280,90 1.915.870,57142.966,79 2.161.000,00DEDUÇÕES ( II ) 314.559,11 127.791,25
125.701,34129.845,47 1.703,87 155.617,38 165.614,39 117.320,39 75.080,81 -31.174,50 89.935,70 1.253.567,5288.377,05 1.501.000,00 Contrib. do Servidor para o Plano de Previdência 266.666,37 68.879,25

2.459,692.459,69 2.459,69 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.298,450,00 35.000,00 Compens Financ. entre Regimes Previd. 2.459,69 2.459,69
49.778,1254.832,56 43.832,73 52.784,15 81.922,10 55.547,08 37.517,68 68.969,88 48.345,20 650.004,6054.589,74 625.000,00 Dedução da Receita para Formação do FUNDEB 45.433,05 56.452,31

901.450,01950.445,32 897.812,26 1.681.971,82 1.145.720,42 985.047,58 1.054.005,03 1.264.785,55 1.284.760,60 13.683.102,281.322.054,70 13.537.880,00RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I)-(II) 1.177.998,21 1.017.050,78
49.778,1254.832,56 43.832,73 52.784,15 81.922,10 55.547,08 37.517,68 68.969,88 48.345,20 650.004,6054.589,74 625.000,00 FUNDEB RECEBIDO 45.433,05 56.452,31

137.986,01157.477,12 148.007,43 191.647,53 208.940,77 164.649,23 155.448,25 210.505,41 181.790,89 2.076.908,10223.283,38 2.186.380,00 FUNDEB RETIDO 139.008,23 158.163,85

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017

1 of 5

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018 Jan a Jun 2017

PLANO PREVIDENCIÁRIO

RECEITAS CORRENTES (I) 2.700.000,00 1.122.341,641.001.548,052.700.000,00
   Receita de Contribuição dos Segurados 621.000,00 278.461,77289.892,60621.000,00
      Pessoal Civil 621.000,00 278.461,77289.892,60621.000,00
         Ativo 621.000,00 278.461,77289.892,60621.000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
   Receita de Contribuição Patronais 1.124.000,00 516.294,51475.573,241.124.000,00
      Pessoal Civil 1.124.000,00 469.891,20475.573,241.124.000,00
         Ativo 1.124.000,00 469.891,20475.573,241.124.000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Em Regime de Parcelamento de Débitos 0,00 46.403,310,000,00
   Receita Patrimonial 880.000,00 289.116,49215.261,24880.000,00
      Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
      Receitas de Valores Mobiliários 880.000,00 289.116,49215.261,24880.000,00
      Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
   Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas Correntes 75.000,00 38.468,8720.820,9775.000,00
      Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 35.000,00 16.914,130,0035.000,00
      Aportes Periódicos para Amortização do Déficit Atuarial do RPPS(II) 0,00 0,000,000,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018 Jan a Jun 2017

PLANO PREVIDENCIÁRIO

      Demais Receitas Correntes 40.000,00 21.554,7420.820,9740.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (III) 0,00 0,000,000,00
   Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
   Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (IV) = (I+III-II) 2.700.000,00 1.122.341,641.001.548,052.700.000,00

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS INICIAL
DOTAçÃO

ATUALIZADA
DOTAçÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun/2018 Jan a Jun/2017

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Jun/2017Jan a Jun/2018 Em 2017Em 2018

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

ADMINISTRAçÃO (V) 155.000,00 52.122,4556.045,99135.000,00 0,00 0,00102.686,07 80.903,20
   Despesas Correntes 145.000,00 50.632,4556.045,99125.000,00 0,00 0,00102.686,07 79.413,20
   Despesas de Capital 10.000,00 1.490,000,0010.000,00 0,00 0,000,00 1.490,00
PREVIDÊNCIA (VI) 1.665.000,00 678.222,23776.133,281.665.000,00 0,00 0,00776.133,28 678.222,23
   Benefícios Civil 1.665.000,00 678.222,23776.133,281.665.000,00 0,00 0,00776.133,28 678.222,23
      Aposentados 1.070.000,00 443.004,72526.613,121.070.000,00 0,00 0,00526.613,12 443.004,72
      Pensões 350.000,00 143.960,99147.243,30350.000,00 0,00 0,00147.243,30 143.960,99
      Outros Benefícios Previdenciários 245.000,00 91.256,52102.276,86245.000,00 0,00 0,00102.276,86 91.256,52
   Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Reformas 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Pensões 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
   Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (VII) = (V+VI) 1.820.000,00 730.344,68832.179,271.800.000,00 0,00 0,00878.819,35 759.125,43
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (VIII) = (IV - VII) 880.000,00 391.996,96169.368,78900.000,00 0,00 0,00122.728,70 363.216,21
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RECURSOS RPPS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PREVISÃO ORçAMENTÁRIA

VALOR 0,00

RESERVA ORçAMENTÁRIA DO RPPS PREVISÃO ORçAMENTÁRIA

VALOR 900.000,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO PREVIDENCIÁRIO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Plano Amortização - Contribuição Patronal Suplementar 0,00
Plano Amortização - Aporte Periódico de Valores Predefinidos 0,00
Outros Aportes para o RPPS 0,00
Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro 0,00

BENS E DIREITOS DO RPPS
PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 2018 Em 2017
Caixa e Equivalentes de Caixa 7.392.122,85 7.042.362,02
Investimentos e Aplicações 0,00 0,00
Outros Bens e Direitos 0,00 0,00

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018 Jan a Jun 2017
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

PLANO FINANCEIRO

RECEITAS CORRENTES (IX) 0,00 0,000,000,00
   Receita de Contribuição dos Segurados 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Civil 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçÃO ORçAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
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PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
   Receita de Contribuição Patronais 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Civil 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Em Regime de Parcelamento de Débitos 0,00 0,000,000,00
   Receita Patrimonial 0,00 0,000,000,00
      Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
      Receitas de Valores Mobiliários 0,00 0,000,000,00
      Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
   Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
      Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 0,00 0,000,000,00
      Demais Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
RECEITAS DE CAPITAL (X) 0,00 0,000,000,00
   Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
   Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (XI) = (IX+X) 0,00 0,000,000,00

INICIAL
DOTAçÃO

ATUALIZADA
DOTAçÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun/2018 Jan a Jun/2017

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Jun/2017Jan a Jun/2018 Em 2018 Em 2017

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOSDESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

ADMINISTRAçÃO (XII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas Correntes 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas de Capital 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
PREVIDÊNCIA (XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Benefícios Civil 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
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DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

      Aposentados 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Pessoal Militar 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Reformas 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (XIV) = (XII+XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (XV) = (XI - XIV) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO FINANCEIRO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Recursos para Cobertura de Insuficiência Financeira 0,00
Recursos para Formação de Reserva 0,00
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
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ORçAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

RECEITAS PRIMÁRIAS PREVISÃO
ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018

RECEITAS CORRENTES ( I ) 13.512.500,00 6.763.801,47
  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias 544.500,00 333.681,88
    IPTU 130.500,00 82.541,86
    ISS 51.000,00 21.565,10
    ITBI 35.000,00 14.580,00
    IRRF 160.000,00 98.282,77
    Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 168.000,00 116.712,15
  Contribuições 621.000,00 289.892,60
  Receita Patrimonial 919.799,00 228.254,69
    Aplicações Financeiras (II) 919.799,00 228.254,69
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,00
  Transferências Correntes 11.341.181,00 5.882.944,76
    Cota-Parte do FPM 7.240.400,00 3.342.712,94
    Cota-Parte do ICMS 1.929.600,00 1.018.293,10
    Cota-Parte do IPVA 236.000,00 202.130,24
    Cota-Parte do ITR 5.040,00 2.966,08
    Transferências da LC 87/1996 10.080,00 4.497,78
    Transferências da LC 61/1989 14.400,00 6.739,06
    Transferências do FUNDEB 625.000,00 346.891,68
    Outras Transferências Correntes 1.280.661,00 958.713,88
  Demais Receitas Correntes 86.020,00 29.027,54
     Outras Receitas Financeiras (III) 0,00 0,00
     Receitas Correntes Restantes 86.020,00 29.027,54
RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (IV) = I - II - III 12.592.701,00 6.535.546,78
RECEITAS DE CAPITAL (V) 0,00 475.415,59
  Operações de Crédito (VI) 0,00 0,00
  Amortização de Empréstimos (VII) 0,00 0,00
  Alienação de Bens 0,00 0,00
    Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (VIII) 0,00 0,00
    Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (IX) 0,00 0,00
    Outras Alienações de Bens 0,00 0,00
  Transferências de Capital 0,00 475.415,59
     Convênios 0,00 50.000,00
     Outras Transferências de Capital 0,00 425.415,59
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,00
    Outras Receitas de Capital Não Primárias (X) 0,00 0,00
    Outras Receitas de Capital Primárias 0,00 0,00
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ORçAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

RECEITAS PRIMÁRIAS PREVISÃO
ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018

RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XI)=(V-VI-VII-VIII-IX-X) 0,00 475.415,59
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL(XII)=(IV+XI) 12.592.701,00 7.010.962,37
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DESPESAS PRIMÁRIAS
DOTAçÃO

ATUALIZADA
DESPESAS

PAGOS (c)

RESTOS A PAGAR
NÃO PROCESSADOSEMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS
PAGAS (a)

RESTOS A PAGAR

PROCESSADOS
PAGOS (b) LIQUIDADOS

DESPESAS CORRENTES (XIII) 13.609.936,06 6.703.034,26 914.134,44 36.700,00 36.700,007.082.933,63 5.093.974,02
  Pessoal e Encargos Sociais 8.509.023,00 3.990.353,55 464.718,19 0,00 0,003.990.353,55 3.048.121,97
  Juros e Encargos da Dívida (XIV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
  Outras Despesas Correntes 5.100.913,06 2.712.680,71 449.416,25 36.700,00 36.700,003.092.580,08 2.045.852,05
    Transferências Constitucionais e Legais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Despesas Correntes 5.100.913,06 2.712.680,71 449.416,25 36.700,00 36.700,003.092.580,08 2.045.852,05
DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (XV) = (XIII-XIV) 13.609.936,06 6.703.034,26 914.134,44 36.700,00 36.700,007.082.933,63 5.093.974,02
DESPESAS DE CAPITAL (XVI) 2.106.809,48 22.327,40 5.418,00 334.534,32 334.534,3222.327,40 19.939,40
  Investimentos 2.106.809,48 22.327,40 5.418,00 334.534,32 334.534,3222.327,40 19.939,40
  Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XVII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Aquisição de Título de Capital já Integralizado(XVIII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Aquisição de Título de Crédito(XIX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
  Amortização da Dívida (XX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XXI)=(XVI-XVII-XVIII-XIX-XX) 2.106.809,48 22.327,40 5.418,00 334.534,32 334.534,3222.327,40 19.939,40

- ----RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXII) 885.000,00 -

DESPESA PRIMÁRIA TOTAL (XXIII)=(XV+XXI+XXII) 16.601.745,54 6.725.361,66 919.552,44 371.234,32 371.234,327.105.261,03 5.113.913,42

RESULTADO PRIMÁRIO - Acima da Linha (XXIV)=(XIIa - (XXIIIa + XXIIIb + XXIIIc)) 606.262,19

META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO VALOR

JUROS NOMINAIS
VALOR INCORRIDO

Jan a Jun 2018

JUROS E ENCARGOS ATIVOS (XXV) 0,00
JUROS E ENCARGOS PASSIVOS (XXVI) 0,00

RESULTADO NOMINAL - Acima da Linha (XXVII) = XXIV + (XXV - XXVI) 606.262,19

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 39.201,00

0,00
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
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RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL SALDO

Em 31/Dez/2017 Jan a Jun 2018

ABAIXO DA LINHA

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXVIII) 700,00 5.470,97
DEDUçÕES (XXIX) 0,00 757.993,91
  Disponibilidade de Caixa 0,00 757.993,91
    Disponibilidade de Caixa Bruta 968.571,16 1.301.988,80
    (-)Restos a Pagar Processados (XXX) 1.463.547,33 543.994,89
  Demais Haveres Financeiros 0,00 0,00
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XXXI) = (XXVIII - XXIX) 700,00 -752.522,94

RESULTADO NOMINAL - Abaixo da Linha (XXXII) = (XXXIa - XXXIb) 753.222,94

AJUSTE METODOLÓGICO Jan a Jun 2018

VARIAçÃO DO SALDO RPP = (XXXIII) = (XXXa - XXXb) 919.552,44
RECEITA DE ALIENAçÃO DE INVESTIMENTOS PERMANENTESS (IX) 0,00
PASSIVOS RECONHECIDOS NA DC (XXXIV) 0,00
OUTROS AJUSTES (XXXV) 0,00

RESULTADO NOMINAL AJUSTADO - Abaixo da Linha (XXXVI) = (XXXII - XXXIII - IX + XXXIV + XXXV) -166.329,50

RESULTADO PRIMÁRIO - Abaixo da Linha (XXXVII) = XXXVI - (XXV - XXVI) -166.329,50

INFORMAçÕES ADICIONAIS PREVISÃO ORçAMENTÁRIA

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 0,00
  Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS 0,00
  Superávit Financeiro Utilizado para Abertura e Reabertura de Créditos Adicionais 0,00
RESERVA ORçAMENTÁRIA DO RPPS
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ORGÃO

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

Em 31 de
Dezembro 2017

Pagos
PODER / ORGÃO

Exercicios
Anteriores

Saldo Em 31 de
Dezembro 2017

Cancelados Saldo

ORçAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS

Inscritos

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos
Exercicios
Anteriores

LiquidadosCancelados

e = (a+b) - (c+d)

LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

Pagos

(b)

Saldo
Total

L = (e + k)(a) (c) (d) (f) (g) (h) (i) (j) k = (f+g) - (i+j)
RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORçAMENTÁRIOS) (I) 50.174,43 1.037.751,69 193.491,801.181.069,06 0,00 372.862,18 0,00371.234,32 85.094,7483.466,88 371.234,32 278.586,54
PODER EXECUTIVO(exceto Intra-Orçam.)-(I) 50.174,43 919.552,44 193.491,801.062.869,81 0,00 372.862,18 0,00371.234,32 85.094,7402 83.466,88 371.234,32 278.586,54
  GABINETE DO PREFEITO 0,00 52.278,51 15.796,1568.074,66 0,00 584,00 0,00584,00 852,000201 852,00 584,00 16.648,15
  DEPTO  MUN. DE ADMINISTRAçÃO 1.730,66 56.697,64 17.076,5572.043,53 0,00 583,00 0,00583,00 921,020202 921,02 583,00 17.997,57
  DEPTO MUN DE CONTABILIDADE, ORçAMENTO E FINANçAS 0,00 47.786,98 253,0048.039,98 0,00 583,00 0,00583,00 560,320203 560,32 583,00 813,32
  DEPTO MUN. DE EDUCAçÃO, CULTURA E ESPORTE 242,00 218.345,04 16.883,68234.986,72 0,00 34.950,00 0,0034.950,00 0,000204 0,00 34.950,00 16.883,68
  FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 12.012,56 101.877,38 39.495,92129.360,74 0,00 0,00 0,000,00 0,000205 0,00 0,00 39.495,92
  FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 16.938,80 224.287,60 48.059,06255.407,86 0,00 0,00 0,000,00 57.660,130206 57.660,13 0,00 105.719,19
  DEPTO MUN.DE OBRAS E SERVIçOS PÚBLICOS 19.250,41 218.279,29 55.927,44254.956,32 0,00 336.162,18 0,00334.534,32 25.101,270207 23.473,41 334.534,32 81.028,71
EXTRA ORçAMENTARIA(exceto Intra-Orçam.)-(I) 0,00 118.199,25 0,00118.199,25 0,00 0,00 0,000,00 0,0099 0,00 0,00 0,00
  RESTOS A PAGAR 0,00 118.199,25 0,00118.199,25 0,00 0,00 0,000,00 0,009980 0,00 0,00 0,00
RESTOS A PAGAR (INTRA-ORçAMENTÁRIOS) (II) 0,00 0,00 350.503,09350.503,09 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 350.503,09
PODER EXECUTIVO(Intra-Orçam.)-(II) 0,00 0,00 350.503,09350.503,09 0,00 0,00 0,000,00 0,0002 0,00 0,00 350.503,09
EXTRA ORçAMENTARIA(Intra-Orçam.)-(II) 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,0099 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III) = (I+II) 50.174,43 1.037.751,69 543.994,891.531.572,15 0,00 372.862,18 0,00371.234,32 85.094,7483.466,88 371.234,32 629.089,63
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)
RECEITAS DO ENSINO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)Até o Bimestre (b)

RECEITAS REALIZADAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição)

1. RECEITAS DE IMPOSTOS 376.500,00 376.500,00 216.969,73 57,63
   1.1 - Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Terrítorial Urbana - IPTU 130.500,00 130.500,00 82.541,86 63,25
      1.1.1 - IPTU 110.000,00 110.000,00 65.696,25 59,72
      1.1.2 - Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do IPTU 20.500,00 20.500,00 16.845,61 82,17
   1.2 - Receitas Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 35.000,00 35.000,00 14.580,00 41,66
      1.2.1 - ITBI 35.000,00 35.000,00 14.580,00 41,66
      1.2.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00
   1.3 - Receitas Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 51.000,00 51.000,00 21.565,10 42,28
      1.3.1 - ISS 50.000,00 50.000,00 18.754,38 37,51
      1.3.2 - Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 1.000,00 1.000,00 2.810,72 281,07
   1.4 - Receitas Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 160.000,00 160.000,00 98.282,77 61,43
   1.5 - Receitas Resultante do Imposto Territorial Rural - ITR (CF, art. 153, §4º, inciso III) 0,00 0,00 0,00 0,00
      1.5.1 - ITR 0,00 0,00 0,00 0,00
      1.5.2 - Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00
2. RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 11.621.900,00 11.621.900,00 5.721.957,13 49,23
   2.1 - Cota-Parte FPM 8.878.000,00 8.878.000,00 4.178.589,58 47,07
      2.1.1 - Parcela referente à CF, art. 159, I alínea b 8.188.000,00 8.188.000,00 4.178.589,58 51,03
      2.1.2 - Parcela referente à CF, art. 159, I alínea d 345.000,00 345.000,00 0,00 0,00
      2.1.3 - Parcela referente à CF, art. 159, I alínea e 345.000,00 345.000,00 0,00 0,00
   2.2 - Cota-Parte ICMS 2.412.000,00 2.412.000,00 1.272.866,26 52,77
   2.3 - ICMS-Desoneração - L.C. nº87/1996 12.600,00 12.600,00 5.622,18 44,62
   2.4 - Cota-Parte IPI-Exportação 18.000,00 18.000,00 8.117,40 45,10
   2.5 - Cota-Parte ITR 6.300,00 6.300,00 3.707,55 58,85
   2.6 - Cota-Parte IPVA 295.000,00 295.000,00 253.054,16 85,78
   2.7 - Cota-Parte IOF-Ouro 0,00 0,00 0,00 0,00
3. TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1+2) 11.998.400,00 11.998.400,00 5.938.926,86 49,50
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INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)Até o Bimestre (b)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

4. RECEITA DA APLICAçÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 500,00 500,00 5,58 1,12
5. RECEITA DE TRANSFERÊNCIA DO FNDE 107.289,00 107.289,00 55.394,60 51,63
   5.1 - Transferências do Salário-Educação 100.000,00 100.000,00 53.871,81 53,87
   5.2 - Transferências Diretas - PDDE 0,00 0,00 0,00 0,00
   5.3 - Transferências Diretas - PNAE 4.740,00 4.740,00 1.442,36 30,43
   5.4 - Transferências Diretas - PNATE 0,00 0,00 0,00 0,00
   5.5 - Outras Transferências do FNDE 0,00 0,00 0,00 0,00
   5.6 - Aplicação Financeira dos Recursos do FNDE 2.549,00 2.549,00 80,43 3,16
6. RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 1.450,00 1.450,00 97,11 6,70
   6.1 - Transferências de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00
   6.2 - Aplicação Financeira dos Recursos de Convênios 1.450,00 1.450,00 97,11 6,70
7. RECEITA DE OPERAçÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00
8. OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00
9. TOTAL DAS OUTRAS RECEITAS ADICIONAIS DO ENSINO (4+5+6+7+8) 109.239,00 109.239,00 55.497,29 50,80

FUNDEB

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)Até o Bimestre (b)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS DO FUNDEB

10. RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB 2.186.380,00 2.186.380,00 1.144.459,05 52,34
   10.1 - Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.1.1) 1.637.600,00 1.637.600,00 835.717,76 51,03
   10.2 - Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.2) 482.400,00 482.400,00 254.573,16 52,77
   10.3 - ICMS - Desoneração Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.3) 2.520,00 2.520,00 1.124,40 44,62
   10.4 - Cota-Parte IPI-Exportação Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.4) 3.600,00 3.600,00 1.378,34 38,29
   10.5 - Cota-Parte ITR Destinada ao FUNDEB - (20% de ((1.5 - 1.5.5) + 2.5)) 1.260,00 1.260,00 741,47 58,85
   10.6 - Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.6) 59.000,00 59.000,00 50.923,92 86,31
11. RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB 625.000,00 625.000,00 346.891,68 55,50
   11.1 - Transferências de Recursos do FUNDEB 625.000,00 625.000,00 346.891,68 55,50
   11.2 - Complementação da União ao FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
   11.3 - Receita de Aplicação Financeira dos Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
12. DECRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (11.1 - 10) -1.561.380,00 -1.561.380,00 -797.567,37 51,08

INICIAL
DOTAçÃO

ATUALIZADA
DOTAçÃO

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS DO FUNDEB

%Até o Bimestre

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%Até o Bimestre

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

13. PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 590.850,00 590.850,00 253.489,82 253.489,82 42,90 0,0042,90
   13.1 - Com Educação Infantil 590.850,00 590.850,00 253.489,82 253.489,82 42,90 0,0042,90
   13.2 - Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
14. OUTRAS DESPESAS 65.000,00 65.000,00 60.389,67 60.389,67 92,91 0,0092,91
   14.1 - Com Educação Infantil 65.000,00 65.000,00 60.389,67 60.389,67 92,91 0,0092,91
   14.2 - Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
15. TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13+14) 655.850,00 655.850,00 313.879,49 313.879,49 47,86 0,0047,86

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

DEDUçÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB Valor

16. RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB 0,00
   16.1 - FUNDEB 60% 0,00
   16.2 - FUNDEB 40% 0,00
17. DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR DO FUNDEB 0,00
   17.1 - FUNDEB 60% 0,00
   17.2 - FUNDEB 40% 0,00
18. TOTAL DAS DEDUçÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16+17) 0,00

INDICADORES DO FUNDEB Valor

19. TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15-18) 313.879,49
   19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério¹ ((13-(16.1+17.1))/(11)x100%) 73,07
   19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério ((14-(16.2+17.2))/(11)x100%) 17,41
   19.3 - Máxima de 5% não Aplicado no Exercício (100-(19.1+19.2))% 9,52

CONTROLE DA UTILIZAçÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE Valor

20. RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2017 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS 0,00
21. DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 2018 0,00

DESPESAS COM AçÕES TÍPICAS DE MDE
INICIAL

DOTAçÃO
ATUALIZADA

DOTAçÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%Até o Bimestre

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%Até o Bimestre

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

22. EDUCAçÃO INFANTIL 1.102.850,00 1.116.850,00 600.671,86 597.785,43 53,52 0,0053,78
   22.1 Creche 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
      22.1.1 - Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
      22.1.2 - Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
   22.2 Pré-escola 1.102.850,00 1.116.850,00 600.671,86 597.785,43 53,52 0,0053,78
      22.2.1 - Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 655.850,00 655.850,00 313.879,49 313.879,49 47,86 0,0047,86
      22.2.2 - Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 447.000,00 461.000,00 286.792,37 283.905,94 61,58 0,0062,21
23. ENSINO FUNDAMENTAL 734.920,00 740.920,00 311.619,56 305.350,29 41,21 0,0042,06
   23.1 - Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
   23.2 - Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 734.920,00 740.920,00 311.619,56 305.350,29 41,21 0,0042,06
24. ENSINO MÉDIO 1.870,00 1.870,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
25. ENSINO SUPERIOR 222.805,00 244.605,00 176.159,09 174.145,99 71,19 0,0072,02
26. ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
27. OUTRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
28. TOTAL DESPESAS AçÕES TÍPICAS DE MANUTENçÃO E DESENVOLVIMENTO (22+23+24+25+26+27) 2.062.445,00 2.104.245,00 1.088.450,51 1.077.281,71 51,20 0,0051,73

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

DEDUçÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL Valor

-797.567,3729. RESULTADOS LÍQUIDOS DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12)
0,0030. DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAçÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO
0,0032. DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR DO FUNDEB
0,0033. DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
0,0034. RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO²
0,0035. CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (45g)

-797.567,3736. TOTAL DAS DEDUçÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (29+30+32+33+34+35)
1.700.703,0937. TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((22+23)-36)

28,6438. PERCENTUAL DE APLICAçÃO EM MDE SOBRE A RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS ((37)/(3)x100)% - LIMITE CONSTITUCIONAL 25%

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA
FINANCIAMENTO DO ENSINO INICIAL

DOTAçÃO
ATUALIZADA

DOTAçÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%Até o Bimestre

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%Até o Bimestre

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0039. DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAçÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
VINCULADOS AO ENSINO

102.500,00 21.417,00 21.417,00 20,89102.500,00 0,0020,8940. DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIBUIçÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAçÃO
0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0041. DESPESAS CUSTEADAS COM OPERAçÕES DE CRÉDITO, '

117.879,00 71.626,88 68.916,39 58,46117.879,00 0,0060,7642. DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO
220.379,00 93.043,88 90.333,39 40,99220.379,00 0,0042,2243. TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO

DO ENSINO (39+40+41+42)
2.324.624,00 1.181.494,39 1.167.615,10 50,232.282.824,00 0,0050,8344. TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (28+43)

SALDO ATÉ O BIMESTRE CANCELADO EM <ANO> (g)
RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
45. RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 0,0077.627,04
   45.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 0,0050.329,98
   45.2 - Executados com Recursos do FUNDEB 0,0027.297,06

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017
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RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

SALÁRIO EDUCAçÃOCONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA FUNDEB
46. DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 0,0024.251,84
47. (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 31.816,58347.382,00
48. (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE 21.290,800,00
   48.1 - Orçamento do Exercício 21.290,800,00
   48.2 - Restos a Pagar 0,000,00
49. (+) RECEITAS DE APLICAçÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 41,76167,63
50. (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 10.567,54371.801,47
51. (+) Ajustes -29,100,00
   51.1 Retenções 0,000,00
   51.2 Conciliação Bancária -29,100,00
52. (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO 10.538,44371.801,47

1) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.
2) Art. 21, § 2º, Lei 11.494/2007: “Até 5% dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União recebidos nos termos do §1º do art. 6º desta Lei, poderão ser utilizados no 1º trimestre do exercício 
imediatamente subseqüente, mediante abertura de crédito adicional.”
3) Caput do artigo 212 da CF/1988
4) Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada à educação deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.
5) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício, no âmbito de atuação prioritária, conforme LDB, art. 11, V.
6) Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento poderá ser feito com base na despesa empenhada ou na despesa
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

RECEITAS INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZARBIMESTRE %
(a) (b) (b/a)

JAN A JUN 
(c)

%
(c/a) (a-c)

RECEITAS REALIZADAS

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

26.146.000,00 12.381.150,504.856.918,65 18,58 13.764.849,50 52,6526.146.000,00RECEITAS(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I)
25.235.000,00 12.314.495,544.474.134,64 17,73 12.920.504,46 51,2025.235.000,00RECEITAS CORRENTES
2.782.900,00 1.014.754,40634.022,63 22,78 1.768.145,60 63,542.782.900,00  IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE

MELHORIAS
2.198.000,00 1.028.395,56428.534,64 19,50 1.169.604,44 53,212.198.000,00    Impostos

574.900,00 -23.641,16205.487,99 35,74 598.541,16 104,11574.900,00    Taxas
10.000,00 10.000,000,00 0,00 0,00 0,0010.000,00    Contribuição de Melhoria

918.000,00 611.988,72119.843,58 13,05 306.011,28 33,33918.000,00  CONTRIBUIÇÕES
918.000,00 611.988,72119.843,58 13,05 306.011,28 33,33918.000,00    Contribuições Sociais

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Contribuições Econômicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Contribuições para Entidades Privadas de Serviço Social e

de Formação Profis
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação

Pública
1.090.000,00 1.054.451,1015.182,01 1,39 35.548,90 3,261.090.000,00  RECEITA PATRIMONIAL

128.000,00 121.189,443.277,50 2,56 6.810,56 5,32128.000,00    Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado
961.000,00 932.261,6611.904,51 1,24 28.738,34 2,99961.000,00    Valores Mobiliários

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Delegação de Serviços Públicos Medinte Concessão,
Permissão, Autorização ou

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Exploração de Recursos Naturais
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Exploração do Patrimônio Intangível
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Cessão de Direitos

1.000,00 1.000,000,00 0,00 0,00 0,001.000,00    Demais Receitas Patrimoniais
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  RECEITA AGROPECUARIA
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  RECEITA INDUSTRIAL

213.000,00 189.883,548.845,00 4,15 23.116,46 10,85213.000,00  RECEITA DE SERVIÇOS
44.000,00 32.883,544.845,00 11,01 11.116,46 25,2644.000,00    Serviços Administrativos e Comerciais Gerais

1.000,00 1.000,000,00 0,00 0,00 0,001.000,00    Serviços e Atividades Referentes à Navegação e ao
Transporte

161.000,00 149.000,004.000,00 2,48 12.000,00 7,45161.000,00    Serviços e Atividades Referentes à Saúde
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Serviços e Atividades Financeiras

7.000,00 7.000,000,00 0,00 0,00 0,007.000,00    Outros Serviços
19.947.400,00 9.186.097,343.690.108,08 18,50 10.761.302,66 53,9519.947.400,00  TRANSFERENCIAS CORRENTES
10.279.000,00 4.618.040,262.042.174,20 19,87 5.660.959,74 55,0710.279.000,00    Transferências da União e suas Entidades
6.557.400,00 2.847.124,841.176.163,84 17,94 3.710.275,16 56,586.557.400,00    Transferências dos Estados e do Distrito Federal e suas

Entidades
1.000,00 1.000,000,00 0,00 0,00 0,001.000,00    Transferências dos Municípios e de suas Entidades
2.000,00 2.000,000,00 0,00 0,00 0,002.000,00    Transferências de Instituições Privadas

3.108.000,00 1.717.932,24471.770,04 15,18 1.390.067,76 44,733.108.000,00    Transferências de Outras Instituições Públicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências do Exterior
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Pessoas Físicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências Decorrentes de Depósitos não Identificados

283.700,00 257.320,446.133,34 2,16 26.379,56 9,30283.700,00  OUTRAS RECEITAS CORRENTES
12.000,00 12.000,000,00 0,00 0,00 0,0012.000,00    Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais

165.700,00 165.185,160,00 0,00 514,84 0,31165.700,00    Indenizações, Restituições e Ressarcimentos
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio

Público
106.000,00 80.135,286.133,34 5,79 25.864,72 24,40106.000,00    Demais Receitas Correntes
911.000,00 66.654,96382.784,01 42,02 844.345,04 92,68911.000,00RECEITAS DE CAPITAL

1.000,00 1.000,000,00 0,00 0,00 0,001.000,00  OPERAÇÕES DE CRÉDITO
1.000,00 1.000,000,00 0,00 0,00 0,001.000,00    Operações de Crédito - Mercado Interno

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Operações de Crédito - Mercado Externo
830.000,00 830.000,000,00 0,00 0,00 0,00830.000,00  ALIENAÇÃO DE BENS
194.000,00 194.000,000,00 0,00 0,00 0,00194.000,00    Alienação de Bens Móveis
636.000,00 636.000,000,00 0,00 0,00 0,00636.000,00    Alienação de Bens Imóveis

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Alienação de Bens Intangíveis
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS

50.000,00 -442.128,25102.586,39 205,17 492.128,25 984,2650.000,00  TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
0,00 -45.899,8245.899,82 0,00 45.899,82 0,000,00    Transferências da União e de suas Entidades

50.000,00 -396.228,4356.686,57 113,37 446.228,43 892,4650.000,00    Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas
Entidades

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências dos Municípios e de suas Entidades
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Instituições Privadas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Outras Instituições Públicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências do Exterior
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências de Pessoas Físicas
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Transferências Provenientes de Depósitos não

Identificados
30.000,00 -322.216,79280.197,62 933,99 352.216,791.174,0630.000,00  OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL
30.000,00 -322.216,79280.197,62 933,99 352.216,791.174,0630.000,00    Integralização do Capital Social

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Remuneração das Disponibilidades do Tesouro

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

RECEITAS INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZARBIMESTRE %
(a) (b) (b/a)

JAN A JUN 
(c)

%
(c/a) (a-c)

RECEITAS REALIZADAS

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Resgate de Títulos do Tesouro
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00    Demais Receitas de Capital

1.599.000,00 994.658,33234.444,36 14,66 604.341,67 37,791.599.000,00RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II)
27.745.000,00 13.375.808,835.091.363,01 18,35 14.369.191,17 51,7927.745.000,00SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II)

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00  OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO
(IV)

0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00   Operações de Crédito - Mercado Interno
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Mobiliária
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Contratual
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00   Operações de Crédito - Mercado Externo
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Mobiliária
0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00      Contratual

27.745.000,00 13.375.808,835.091.363,01 18,35 14.369.191,17 51,7927.745.000,00SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III+IV)
DÉFICIT (VI)

27.745.000,00 13.375.808,835.091.363,01 18,35 14.369.191,17 51,7927.745.000,00TOTAL (VII) = (V+VI)
0,00 0,00SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
0,00 0,00  Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS
0,00 0,00  Superávit Financeiro Utilizado para Créditos Adicionais
0,00 0,00  Reabertura de Créditos Adicionais

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

DESPESAS

DOTACAO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

BIMESTRE JAN A JUN 

DESPESAS EMPENHADAS

(d) (e)

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

BIMESTRE JAN A JUN 

(h)

R$ 1

DESPESAS LIQUIDADAS

(f)

SALDO

(i) = (e-h)

SALDO

(g) = (e-f)

PAGAS ATÉ
O BIMESTRE

(j)

DESPESAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS²

(k)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(VIII) 27.612.244,18 4.712.851,18 14.101.418,72 3.726.075,00 10.422.255,13 17.189.989,05 9.552.109,3525.816.500,00 0,0013.510.825,46
DESPESAS CORRENTES 24.162.353,11 4.014.926,90 13.266.160,76 3.658.164,37 10.217.010,82 13.945.342,29 9.353.665,0224.909.500,00 0,0010.896.192,35
     PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 13.442.281,11 2.195.693,72 6.290.165,20 2.195.693,72 6.290.165,20 7.152.115,91 5.557.040,1914.362.000,00 0,007.152.115,91
     JUROS E ENCARGOS DA DíVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     OUTRAS DESPESAS CORRENTES 10.720.072,00 1.819.233,18 6.975.995,56 1.462.470,65 3.926.845,62 6.793.226,38 3.796.624,8310.547.500,00 0,003.744.076,44
DESPESAS DE CAPITAL 3.399.891,07 697.924,28 835.257,96 67.910,63 205.244,31 3.194.646,76 198.444,33557.000,00 0,002.564.633,11
     INVESTIMENTOS 3.188.891,07 640.280,63 674.124,13 10.266,98 44.110,48 3.144.780,59 37.310,50346.000,00 0,002.514.766,94
     INVERSÕES FINANCEIRAS 1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 0,001.000,00 0,001.000,00
     AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 210.000,00 57.643,65 161.133,83 57.643,65 161.133,83 48.866,17 161.133,83210.000,00 0,0048.866,17
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 50.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50.000,00 0,00350.000,00 0,0050.000,00

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(IX) 1.623.905,11 247.540,67 729.051,78 247.540,67 729.051,78 894.853,33 610.262,061.848.500,00 0,00894.853,33

SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII+IX) 29.236.149,29 4.960.391,85 14.830.470,50 3.973.615,67 11.151.306,91 18.084.842,38 10.162.371,4127.665.000,00 0,0014.405.678,79

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
   Amortização da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
   Amortização da Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00

SUBTOTAL C/ REFINANCIAMENTO (XII)=(X+XI) 29.236.149,29 4.960.391,85 14.830.470,50 3.973.615,67 11.151.306,91 18.084.842,38 10.162.371,4127.665.000,00 0,0014.405.678,79

SUPERÁVIT (XIII) 0,00 3.217.884,26 4.206.819,76

TOTAL (XIV)=(XII + XIII) 29.236.149,29 4.960.391,85 14.830.470,50 3.973.615,67 14.369.191,17 14.369.191,1727.665.000,00 0,00

RESERVA DO RPPS 80.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 80.000,00 0,0080.000,00 0,0080.000,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

17.269.989,05DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 4.712.851,18 14.101.418,7227.692.244,18 10.422.255,133.726.075,0095,08 93,4625.896.500,00 0,0013.590.825,46
582.162,05Legislativa 133.962,95 430.009,00980.000,00 397.837,95129.200,012,90 3,57980.000,00 0,00549.991,00
582.162,05   Ação Legislativa 133.962,95 430.009,00980.000,00 397.837,95129.200,012,90 3,57980.000,00 0,00549.991,00

1.091.922,02Administração 313.887,05 1.105.673,711.919.550,00 827.627,98271.099,097,46 7,422.002.500,00 0,00813.876,29
833.356,17   Administração Geral 269.102,23 943.916,281.503.300,00 669.943,83224.714,336,36 6,011.583.000,00 0,00559.383,72
164.804,82   Administração Financeira 31.879,48 113.315,65277.250,00 112.445,1832.409,010,76 1,01280.500,00 0,00163.934,35

86.761,03   Assistência à Criança e ao Adolescente 12.905,34 48.441,78132.000,00 45.238,9713.975,750,33 0,41132.000,00 0,0083.558,22
7.000,00   Assistência Comunitária 0,00 0,007.000,00 0,000,000,00 0,007.000,00 0,007.000,00

620.087,69Assistência Social 253.019,11 467.021,93933.172,00 313.084,31119.097,493,15 2,81842.000,00 0,00466.150,07
56.406,16   Assistência ao Idoso 6.363,94 19.093,8475.500,00 19.093,846.363,940,13 0,1773.000,00 0,0056.406,16

563.681,53   Assistência Comunitária 246.655,17 447.928,09857.672,00 293.990,47112.733,553,02 2,64769.000,00 0,00409.743,91
1.460.998,53Previdência Social 681.600,42 1.865.638,823.259.000,00 1.798.001,47692.458,1512,58 16,123.259.000,00 0,001.393.361,18

122.474,95   Administração Geral 14.990,01 144.162,40199.000,00 76.525,0525.847,740,97 0,69199.000,00 0,0054.837,60
1.338.523,58   Previdência do Regime Estatutário 666.610,41 1.721.476,423.060.000,00 1.721.476,42666.610,4111,61 15,443.060.000,00 0,001.338.523,58
4.263.813,06Saúde 1.138.273,51 3.530.107,636.896.900,00 2.633.086,94992.557,2323,80 23,616.285.000,00 0,003.366.792,37
3.103.835,83   Atenção Básica 912.317,49 2.893.985,925.142.200,00 2.038.364,17776.875,7619,51 18,284.465.000,00 0,002.248.214,08

989.137,20   Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 191.055,47 529.162,801.518.300,00 529.162,80191.055,473,57 4,751.572.000,00 0,00989.137,20
129.626,25   Vigilância Sanitária 20.400,55 83.349,80189.500,00 59.873,7524.068,600,56 0,54198.000,00 0,00106.150,20

41.213,78   Vigilância Epidemiológica 14.500,00 23.609,1146.900,00 5.686,22557,400,16 0,0550.000,00 0,0023.290,89
107.126,50Trabalho 24.200,00 132.873,50240.000,00 132.873,5024.200,000,90 1,19280.000,00 0,00107.126,50
107.126,50   Proteção e Benefícios ao Trabalhador 24.200,00 132.873,50240.000,00 132.873,5024.200,000,90 1,19280.000,00 0,00107.126,50

4.070.820,90Educação 872.332,65 3.406.695,706.625.908,00 2.555.087,10910.673,6022,97 22,917.370.000,00 0,003.219.212,30
95.105,25   Administração Geral 8.263,62 58.928,68139.000,00 43.894,7514.659,630,40 0,39139.000,00 0,0080.071,32

2.560.263,29   Ensino Fundamental 524.367,56 2.308.991,644.106.911,00 1.546.647,71541.635,6915,57 13,874.383.000,00 0,001.797.919,36
37.079,57   Ensino Médio 3.979,20 29.425,8358.000,00 20.920,439.104,760,20 0,1956.000,00 0,0028.574,17

197.980,00   Ensino Superior 61.960,00 131.020,00319.000,00 121.020,0061.960,000,88 1,09344.000,00 0,00187.980,00
871.360,50   Educação Infantil 205.497,31 686.680,461.506.197,00 634.836,50213.639,474,63 5,691.872.000,00 0,00819.516,54
249.392,29   Educação de Jovens e Adultos 54.024,96 170.289,09415.800,00 166.407,7155.434,051,15 1,49495.000,00 0,00245.510,91

59.640,00   Educação Especial 14.240,00 21.360,0081.000,00 21.360,0014.240,000,14 0,1981.000,00 0,0059.640,00
31.428,83Cultura 3.462,53 8.571,1740.000,00 8.571,173.462,530,06 0,0840.000,00 0,0031.428,83
31.428,83   Difusão Cultural 3.462,53 8.571,1740.000,00 8.571,173.462,530,06 0,0840.000,00 0,0031.428,83

2.020.580,42Urbanismo 794.976,86 1.421.095,682.726.214,18 705.633,76221.458,919,58 6,331.625.000,00 0,001.305.118,50
1.500.241,67   Infra-Estrutura Urbana 600.351,76 746.905,111.717.133,13 216.891,4670.338,115,04 1,94605.000,00 0,00970.228,02

520.338,75   Serviços  Urbanos 194.625,10 674.190,571.009.081,05 488.742,30151.120,804,55 4,381.020.000,00 0,00334.890,48

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017
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4.000,00Habitação 0,00 0,004.000,00 0,000,000,00 0,004.000,00 0,004.000,00
4.000,00   Habitação Urbana 0,00 0,004.000,00 0,000,000,00 0,004.000,00 0,004.000,00

361.034,73Agricultura 158.946,63 351.836,38518.500,00 157.465,2762.430,722,37 1,41481.000,00 0,00166.663,62
352.134,73   Promoção da Produção Vegetal 158.946,63 351.736,38509.500,00 157.365,2762.430,722,37 1,41472.000,00 0,00157.763,62

8.900,00   Abastecimento 0,00 100,009.000,00 100,000,000,00 0,009.000,00 0,008.900,00
1.000,00Indústria 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00
1.000,00   Promoção Industrial 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00

2.132.240,20Transporte 180.964,14 962.784,122.642.000,00 509.759,80177.211,946,49 4,571.442.000,00 0,001.679.215,88
2.132.240,20   Transporte Rodoviário 180.964,14 962.784,122.642.000,00 509.759,80177.211,946,49 4,571.442.000,00 0,001.679.215,88

218.119,23Desporto e Lazer 48.641,23 123.765,97306.000,00 87.880,7713.641,230,83 0,79345.000,00 0,00182.234,03
76.697,67   Desporto Comunitário 12.553,73 47.187,53123.000,00 46.302,3312.553,730,32 0,42135.000,00 0,0075.812,47

141.421,56   Lazer 36.087,50 76.578,44183.000,00 41.578,441.087,500,52 0,37210.000,00 0,00106.421,56
174.654,89Encargos Especiais 108.584,10 295.345,11470.000,00 295.345,11108.584,101,99 2,65510.000,00 0,00174.654,89
174.654,89   Serviço da Dívida Interna 108.584,10 295.345,11470.000,00 295.345,11108.584,101,99 2,65510.000,00 0,00174.654,89
130.000,00Reserva de Contingência 0,00 0,00130.000,00 0,000,000,00 0,00430.000,00 0,00130.000,00
80.000,00   Reserva  de Contingência do RPPS 0,00 0,0080.000,00 0,000,000,00 0,0080.000,00 0,0080.000,00
50.000,00   Reserva de Contingência 0,00 0,0050.000,00 0,000,000,00 0,00350.000,00 0,0050.000,00

894.853,33DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II) 247.540,67 729.051,781.623.905,11 729.051,78247.540,674,92 6,541.848.500,00 0,00894.853,33
18.108,66Legislativa 7.282,74 21.891,3440.000,00 21.891,347.282,740,15 0,2040.000,00 0,0018.108,66
18.108,66   Ação Legislativa 7.282,74 21.891,3440.000,00 21.891,347.282,740,15 0,2040.000,00 0,0018.108,66
84.731,05Administração 22.261,14 67.268,95152.000,00 67.268,9522.261,140,45 0,60177.000,00 0,0084.731,05
64.102,27   Administração Geral 17.033,52 52.897,73117.000,00 52.897,7317.033,520,36 0,47117.000,00 0,0064.102,27
20.628,78   Administração Financeira 5.227,62 14.371,2235.000,00 14.371,225.227,620,10 0,1360.000,00 0,0020.628,78
38.488,95Assistência Social 8.140,98 26.011,0564.500,00 26.011,058.140,980,18 0,2372.000,00 0,0038.488,95
38.488,95   Assistência Comunitária 8.140,98 26.011,0564.500,00 26.011,058.140,980,18 0,2372.000,00 0,0038.488,95
1.000,00Previdência Social 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00
1.000,00   Administração Geral 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00

207.711,96Saúde 76.034,17 219.988,04427.700,00 219.988,0476.034,171,48 1,97435.000,00 0,00207.711,96
195.333,10   Atenção Básica 67.293,56 197.666,90393.000,00 197.666,9067.293,561,33 1,77393.000,00 0,00195.333,10

135,44   Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 5.910,47 14.564,5614.700,00 14.564,565.910,470,10 0,1312.000,00 0,00135,44
12.243,42   Vigilância Sanitária 2.830,14 7.756,5820.000,00 7.756,582.830,140,05 0,0730.000,00 0,0012.243,42

372.842,24Educação 87.694,26 263.157,76636.000,00 263.157,7687.694,261,77 2,36756.000,00 0,00372.842,24
1.000,00   Administração Geral 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00

162.464,53   Ensino Fundamental 45.672,30 138.535,47301.000,00 138.535,4745.672,300,93 1,24336.000,00 0,00162.464,53
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10.370,48   Ensino Médio 875,42 2.629,5213.000,00 2.629,52875,420,02 0,0213.000,00 0,0010.370,48
159.702,24   Educação Infantil 30.390,34 91.297,76251.000,00 91.297,7630.390,340,62 0,82321.000,00 0,00159.702,24
39.304,99   Educação de Jovens e Adultos 10.756,20 30.695,0170.000,00 30.695,0110.756,200,21 0,2885.000,00 0,0039.304,99
2.734,52Cultura 641,57 1.765,484.500,00 1.765,48641,570,01 0,024.500,00 0,002.734,52
2.734,52   Difusão Cultural 641,57 1.765,484.500,00 1.765,48641,570,01 0,024.500,00 0,002.734,52

80.862,30Urbanismo 21.960,44 64.342,81145.205,11 64.342,8121.960,440,43 0,58177.000,00 0,0080.862,30
33.733,72   Infra-Estrutura Urbana 11.866,48 34.266,2868.000,00 34.266,2811.866,480,23 0,3192.000,00 0,0033.733,72
47.128,58   Serviços  Urbanos 10.093,96 30.076,5377.205,11 30.076,5310.093,960,20 0,2785.000,00 0,0047.128,58
22.678,47Agricultura 4.530,83 13.321,5336.000,00 13.321,534.530,830,09 0,1256.000,00 0,0022.678,47
21.678,47   Promoção da Produção Vegetal 4.530,83 13.321,5335.000,00 13.321,534.530,830,09 0,1255.000,00 0,0021.678,47
1.000,00   Abastecimento 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00

56.911,00Transporte 16.603,84 45.089,00102.000,00 45.089,0016.603,840,30 0,40110.000,00 0,0056.911,00
56.911,00   Transporte Rodoviário 16.603,84 45.089,00102.000,00 45.089,0016.603,840,30 0,40110.000,00 0,0056.911,00
8.784,18Desporto e Lazer 2.390,70 6.215,8215.000,00 6.215,822.390,700,04 0,0620.000,00 0,008.784,18
8.784,18   Desporto Comunitário 2.390,70 6.215,8215.000,00 6.215,822.390,700,04 0,0620.000,00 0,008.784,18

18.164.842,38TOTAL (III)=(I+II) 4.960.391,85 14.830.470,5029.316.149,29 11.151.306,913.973.615,67100,00 100,0027.745.000,00 0,0014.485.678,79

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017ESPECIFICAÇÃO

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
JUL/2017 A JUN/2018

R$ MilharesRREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

JUL/2017 SET/2017AGO/2017 OUT/2017 NOV/2017 DEZ/2017 JAN/2018 FEV/2018 ABR/2018MAR/2018 MAI/2018 JUN/2018

TOTAL
PREVISÃO

ATUALIZADA(ÚLTIMOS
12 MESES)

1.716.881,722.002.366,63 1.725.914,96 2.573.587,41 2.452.683,14 2.333.646,78 2.594.923,87 2.548.767,63 2.533.844,74 26.465.374,382.219.426,38 28.389.600,00RECEITAS CORRENTES (I) 1.833.536,73 1.929.794,39
143.544,62312.128,06 165.327,07 264.419,34 124.838,52 181.444,81 718.324,14 298.543,24 335.479,39 3.075.828,97109.515,50 2.782.900,00 Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 311.438,45 110.825,83
10.115,4278.713,43 4.343,93 6.310,11 15.198,42 42.865,92 295.525,32 99.973,87 82.273,13 743.640,615.880,93 597.000,00  IPTU 94.329,22 8.110,91
52.192,0995.519,73 29.304,92 55.339,43 49.854,40 33.096,44 57.190,09 53.600,67 70.652,35 628.861,1535.808,20 681.000,00  ISS 49.361,21 46.941,62
52.354,3030.194,48 87.465,59 159.304,00 33.785,54 37.602,09 36.779,44 14.348,80 74.457,63 646.173,9444.233,83 730.000,00  ITBI 43.880,50 31.767,74
14.643,1719.603,23 14.532,80 26.216,48 5.711,98 19.621,44 12.334,39 17.091,37 16.136,82 193.391,7015.581,37 190.000,00  IRRF 17.656,76 14.261,89
14.239,6488.097,19 29.679,83 17.249,32 20.288,18 48.258,92 316.494,90 113.528,53 91.959,46 863.761,578.011,17 584.900,00  Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias106.210,76 9.743,67
57.373,1762.539,47 56.673,90 108.063,75 3.054,14 60.421,78 65.702,61 57.655,49 62.188,09 706.366,4056.989,17 918.000,00 Contribuições 58.457,15 57.247,68

9.549,477.648,30 11.304,44 5.910,76 3.552,09 5.654,03 5.873,60 5.192,50 9.989,51 -181.243,465.287,17 1.090.000,00 Receita Patrimonial -256.954,98 5.749,65
8.443,056.046,02 10.599,88 4.992,34 3.173,67 5.202,53 3.815,46 3.514,00 8.390,51 -195.267,104.642,17 961.000,00   Rendimentos de Aplicação Financeira -259.037,96 4.951,23
1.106,421.602,28 704,56 918,42 378,42 451,50 2.058,14 1.678,50 1.599,00 14.023,64645,00 129.000,00   Outras Rceitas Patrimoniais 2.082,98 798,42

0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 Receita Agropecuária 0,00 0,00
0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 Receita Industrial 0,00 0,00

4.000,004.000,00 4.000,00 23.786,15 4.630,00 2.175,00 3.466,46 3.090,00 5.755,00 68.995,114.000,00 213.000,00 Receita de Serviço 6.092,50 4.000,00
1.481.216,081.593.754,96 1.454.206,72 2.144.037,69 2.316.342,97 2.079.072,15 1.799.471,96 2.182.694,72 2.115.891,09 22.606.172,952.030.617,85 23.102.000,00 Transferências Correntes 1.704.885,64 1.703.981,12

467.093,19556.286,37 544.473,42 1.047.667,49 662.831,28 583.511,96 611.793,28 750.818,99 703.106,28 8.143.467,31866.527,78 8.820.000,00   Cota-Parte do FPM 820.007,38 529.349,89
541.818,10580.752,99 477.992,31 557.378,34 668.358,11 523.567,92 385.358,29 769.051,15 509.032,28 6.620.871,46486.313,90 6.300.000,00   Cota-Parte do ICMS 499.409,61 621.838,46
41.402,4626.747,14 22.276,40 29.074,17 512.454,31 184.278,56 47.213,67 32.991,51 66.496,31 1.212.624,96203.551,22 1.333.000,00   Cota-Parte do IPVA 23.733,45 22.405,76
18.196,08240,92 5.947,59 8.672,36 3.346,29 194,17 13,47 721,43 265,50 120.231,71312,29 30.000,00   Cota-Parte do ITR 538,19 81.783,42

2.458,272.458,27 2.458,27 2.458,27 2.461,59 4.923,18 0,00 4.923,18 2.461,59 29.519,160,00 50.000,00   Transferências da LC 87/1996 2.458,27 2.458,27
3.493,194.086,46 4.803,86 4.746,49 5.195,80 7.744,82 7.597,59 4.688,94 4.614,36 59.433,104.739,82 60.000,00   Transferências da LC 61/1989 3.369,69 4.352,08

193.041,32212.642,66 169.984,82 204.698,97 326.978,78 215.579,86 157.123,23 280.105,71 191.664,33 2.565.550,44218.615,85 3.108.000,00   Transferências do FUNDEB 176.190,92 218.923,99
213.713,47210.540,15 226.270,05 289.341,60 134.716,81 559.271,68 590.372,43 339.393,81 638.250,44 3.854.474,81250.556,99 3.401.000,00   Outras Transferências Correntes 179.178,13 222.869,25
21.198,3822.295,84 34.402,83 27.369,72 265,42 4.879,01 2.085,10 1.591,68 4.541,66 189.254,4113.016,69 283.700,00 Outras Receitas Correntes 9.617,97 47.990,11

250.414,49275.182,13 226.658,72 314.833,85 330.032,92 276.001,64 222.825,84 337.761,20 253.852,42 3.004.395,82275.605,02 4.847.000,00DEDUÇÕES ( II ) -34.944,08 276.171,67
57.373,1762.539,47 56.673,90 110.134,88 3.054,14 60.421,78 65.702,61 57.655,49 62.188,09 438.845,3856.989,17 1.709.000,00 Contrib. do Servidor para o Plano de Previdência -211.135,00 57.247,68

0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 30.000,00 Compens Financ. entre Regimes Previd. 0,00 0,00
193.041,32212.642,66 169.984,82 204.698,97 326.978,78 215.579,86 157.123,23 280.105,71 191.664,33 2.565.550,44218.615,85 3.108.000,00 Dedução da Receita para Formação do FUNDEB 176.190,92 218.923,99

1.466.467,231.727.184,50 1.499.256,24 2.258.753,56 2.122.650,22 2.057.645,14 2.372.098,03 2.211.006,43 2.279.992,32 23.460.978,561.943.821,36 23.542.600,00RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I)-(II) 1.868.480,81 1.653.622,72
193.041,32212.642,66 169.984,82 204.698,97 326.978,78 215.579,86 157.123,23 280.105,71 191.664,33 2.565.550,44218.615,85 3.108.000,00 FUNDEB RECEBIDO 176.190,92 218.923,99
214.892,23234.124,41 211.779,89 267.788,20 370.929,32 260.669,88 210.395,31 351.282,40 257.195,33 3.147.809,35312.315,84 3.154.600,00 FUNDEB RETIDO 204.001,95 252.434,59
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018 Jan a Jun 2017

PLANO PREVIDENCIÁRIO

RECEITAS CORRENTES (I) 3.340.000,00 1.258.529,73910.618,373.340.000,00
   Receita de Contribuição dos Segurados 907.000,00 354.248,63306.011,28907.000,00
      Pessoal Civil 907.000,00 354.248,63306.011,28907.000,00
         Ativo 906.000,00 354.248,63306.011,28906.000,00
         Inativo 1.000,00 0,000,001.000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
   Receita de Contribuição Patronais 1.599.000,00 627.385,46604.341,671.599.000,00
      Pessoal Civil 1.599.000,00 627.385,46604.341,671.599.000,00
         Ativo 1.599.000,00 627.385,46604.341,671.599.000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Em Regime de Parcelamento de Débitos 0,00 0,000,000,00
   Receita Patrimonial 802.000,00 269.592,150,00802.000,00
      Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
      Receitas de Valores Mobiliários 802.000,00 269.592,150,00802.000,00
      Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
   Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas Correntes 32.000,00 7.303,49265,4232.000,00
      Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 30.000,00 7.269,430,0030.000,00
      Aportes Periódicos para Amortização do Déficit Atuarial do RPPS(II) 0,00 0,000,000,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018 Jan a Jun 2017

PLANO PREVIDENCIÁRIO

      Demais Receitas Correntes 2.000,00 34,06265,422.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (III) 0,00 0,000,000,00
   Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
   Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (IV) = (I+III-II) 3.340.000,00 1.258.529,73910.618,373.340.000,00

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun/2018 Jan a Jun/2017

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Jun/2017Jan a Jun/2018 Em 2017Em 2018

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

ADMINISTRAÇÃO (V) 199.000,00 75.549,1176.525,05199.000,00 0,00 0,00144.162,40 115.496,57
   Despesas Correntes 196.000,00 75.549,1176.525,05196.000,00 0,00 0,00144.162,40 115.496,57
   Despesas de Capital 3.000,00 0,000,003.000,00 0,00 0,000,00 0,00
PREVIDÊNCIA (VI) 3.061.000,00 1.445.299,031.721.476,423.061.000,00 0,00 0,001.721.476,42 1.445.299,03
   Benefícios Civil 3.061.000,00 1.445.299,031.721.476,423.061.000,00 0,00 0,001.721.476,42 1.445.299,03
      Aposentados 2.310.000,00 1.062.986,261.374.845,892.310.000,00 0,00 0,001.374.845,89 1.062.986,26
      Pensões 650.000,00 270.485,78293.529,33650.000,00 0,00 0,00293.529,33 270.485,78
      Outros Benefícios Previdenciários 101.000,00 111.826,9953.101,20101.000,00 0,00 0,0053.101,20 111.826,99
   Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Reformas 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Pensões 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
   Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (VII) = (V+VI) 3.260.000,00 1.520.848,141.798.001,473.260.000,00 0,00 0,001.865.638,82 1.560.795,60
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (VIII) = (IV - VII) 80.000,00 -262.318,41-887.383,1080.000,00 0,00 0,00-955.020,45 -302.265,87

Portaria Nº 495 de 2017FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

3 of 5

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RECURSOS RPPS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 0,00

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 80.000,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO PREVIDENCIÁRIO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Plano Amortização - Contribuição Patronal Suplementar 0,00
Plano Amortização - Aporte Periódico de Valores Predefinidos 0,00
Outros Aportes para o RPPS 0,00
Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro 0,00

BENS E DIREITOS DO RPPS
PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 2018 Em 2017
Caixa e Equivalentes de Caixa 4.660.176,23 4.465.796,61
Investimentos e Aplicações 0,00 1.215.325,21
Outros Bens e Direitos 0,00 0,00

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018 Jan a Jun 2017
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

PLANO FINANCEIRO

RECEITAS CORRENTES (IX) 0,00 0,000,000,00
   Receita de Contribuição dos Segurados 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Civil 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00

Portaria Nº 495 de 2017FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

Página 620 de Julho de 2018



4 of 5

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
   Receita de Contribuição Patronais 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Civil 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
         Ativo 0,00 0,000,000,00
         Inativo 0,00 0,000,000,00
         Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Em Regime de Parcelamento de Débitos 0,00 0,000,000,00
   Receita Patrimonial 0,00 0,000,000,00
      Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
      Receitas de Valores Mobiliários 0,00 0,000,000,00
      Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
   Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
      Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 0,00 0,000,000,00
      Demais Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
RECEITAS DE CAPITAL (X) 0,00 0,000,000,00
   Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
   Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (XI) = (IX+X) 0,00 0,000,000,00

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun/2018 Jan a Jun/2017

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Jun/2017Jan a Jun/2018 Em 2018 Em 2017

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOSDESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

ADMINISTRAÇÃO (XII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas Correntes 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas de Capital 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
PREVIDÊNCIA (XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Benefícios Civil 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ Milhares

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

      Aposentados 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Pessoal Militar 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Reformas 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
      Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (XIV) = (XII+XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (XV) = (XI - XIV) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO FINANCEIRO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Recursos para Cobertura de Insuficiência Financeira 0,00
Recursos para Formação de Reserva 0,00
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RECEITAS DO ENSINO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)Até o Bimestre (b)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição)

1. RECEITAS DE IMPOSTOS 2.198.000,00 2.198.000,00 1.169.604,44 53,21
   1.1 - Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Terrítorial Urbana - IPTU 597.000,00 597.000,00 541.717,59 90,74
      1.1.1 - IPTU 540.000,00 540.000,00 489.045,33 90,56
      1.1.2 - Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do IPTU 57.000,00 57.000,00 52.672,26 92,41
   1.2 - Receitas Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 730.000,00 730.000,00 241.207,33 33,04
      1.2.1 - ITBI 730.000,00 730.000,00 241.207,33 33,04
      1.2.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00
   1.3 - Receitas Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 681.000,00 681.000,00 300.202,15 44,08
      1.3.1 - ISS 600.000,00 600.000,00 284.411,86 47,40
      1.3.2 - Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 81.000,00 81.000,00 15.790,29 19,49
   1.4 - Receitas Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 190.000,00 190.000,00 86.477,37 45,51
   1.5 - Receitas Resultante do Imposto Territorial Rural - ITR (CF, art. 153, §4º, inciso III) 0,00 0,00 0,00 0,00
      1.5.1 - ITR 0,00 0,00 0,00 0,00
      1.5.2 - Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00
2. RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 16.593.000,00 16.593.000,00 8.621.460,82 51,96
   2.1 - Cota-Parte FPM 8.820.000,00 8.820.000,00 4.178.589,57 47,38
      2.1.1 - Parcela referente à CF, art. 159, I alínea b 8.000.000,00 8.000.000,00 4.178.589,57 52,23
      2.1.2 - Parcela referente à CF, art. 159, I alínea d 420.000,00 420.000,00 0,00 0,00
      2.1.3 - Parcela referente à CF, art. 159, I alínea e 400.000,00 400.000,00 0,00 0,00
   2.2 - Cota-Parte ICMS 6.300.000,00 6.300.000,00 3.341.681,65 53,04
   2.3 - ICMS-Desoneração - L.C. nº87/1996 50.000,00 50.000,00 14.769,54 29,54
   2.4 - Cota-Parte IPI-Exportação 60.000,00 60.000,00 34.581,33 57,64
   2.5 - Cota-Parte ITR 30.000,00 30.000,00 4.853,15 16,18
   2.6 - Cota-Parte IPVA 1.333.000,00 1.333.000,00 1.046.985,58 78,54
   2.7 - Cota-Parte IOF-Ouro 0,00 0,00 0,00 0,00
3. TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1+2) 18.791.000,00 18.791.000,00 9.791.065,26 52,11
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INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)Até o Bimestre (b)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

4. RECEITA DA APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 22.000,00 22.000,00 135,86 0,62
5. RECEITA DE TRANSFERÊNCIA DO FNDE 637.000,00 637.000,00 293.037,75 46,00
   5.1 - Transferências do Salário-Educação 600.000,00 600.000,00 234.480,46 39,08
   5.2 - Transferências Diretas - PDDE 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00
   5.3 - Transferências Diretas - PNAE 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00
   5.4 - Transferências Diretas - PNATE 35.000,00 35.000,00 12.657,47 36,16
   5.5 - Outras Transferências do FNDE 0,00 0,00 45.899,82 0,00
   5.6 - Aplicação Financeira dos Recursos do FNDE 0,00 0,00 0,00 0,00
6. RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 0,00 0,00 0,00 0,00
   6.1 - Transferências de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00
   6.2 - Aplicação Financeira dos Recursos de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00
7. RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00
8. OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00
9. TOTAL DAS OUTRAS RECEITAS ADICIONAIS DO ENSINO (4+5+6+7+8) 660.000,00 660.000,00 293.173,61 44,42

FUNDEB

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)Até o Bimestre (b)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS DO FUNDEB

10. RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB 3.154.600,00 3.154.600,00 1.762.788,08 55,88
   10.1 - Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.1.1) 1.600.000,00 1.600.000,00 874.823,61 54,68
   10.2 - Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.2) 1.260.000,00 1.260.000,00 668.336,28 53,04
   10.3 - ICMS - Desoneração Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.3) 10.000,00 10.000,00 2.461,59 24,62
   10.4 - Cota-Parte IPI-Exportação Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.4) 12.000,00 12.000,00 6.654,27 55,45
   10.5 - Cota-Parte ITR Destinada ao FUNDEB - (20% de ((1.5 - 1.5.5) + 2.5)) 6.000,00 6.000,00 1.000,54 16,68
   10.6 - Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.6) 266.600,00 266.600,00 209.511,79 78,59
11. RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB 3.134.000,00 3.134.000,00 1.393.511,93 44,46
   11.1 - Transferências de Recursos do FUNDEB 3.108.000,00 3.108.000,00 1.390.067,76 44,73
   11.2 - Complementação da União ao FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
   11.3 - Receita de Aplicação Financeira dos Recursos do FUNDEB 26.000,00 26.000,00 3.444,17 13,25
12. DECRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (11.1 - 10) -46.600,00 -46.600,00 -372.720,32 799,83

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS DO FUNDEB

%Até o Bimestre

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%Até o Bimestre

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

13. PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 2.592.000,00 2.138.500,00 957.469,30 957.469,30 44,77 0,0044,77
   13.1 - Com Educação Infantil 1.271.000,00 944.000,00 391.029,81 391.029,81 41,42 0,0041,42
   13.2 - Com Ensino Fundamental 1.321.000,00 1.194.500,00 566.439,49 566.439,49 47,42 0,0047,42
14. OUTRAS DESPESAS 544.000,00 499.000,00 227.493,84 176.003,84 35,27 0,0045,59
   14.1 - Com Educação Infantil 118.000,00 118.000,00 61.045,75 29.555,75 25,05 0,0051,73
   14.2 - Com Ensino Fundamental 426.000,00 381.000,00 166.448,09 146.448,09 38,44 0,0043,69
15. TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13+14) 3.136.000,00 2.637.500,00 1.184.963,14 1.133.473,14 42,98 0,0044,93
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DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB Valor

16. RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB 0,00
   16.1 - FUNDEB 60% 0,00
   16.2 - FUNDEB 40% 0,00
17. DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR DO FUNDEB 12.018,03
   17.1 - FUNDEB 60% 0,00
   17.2 - FUNDEB 40% 12.018,03
18. TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16+17) 12.018,03

INDICADORES DO FUNDEB Valor

19. TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15-18) 1.121.455,11
   19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério¹ ((13-(16.1+17.1))/(11)x100%) 68,71
   19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério ((14-(16.2+17.2))/(11)x100%) 11,77
   19.3 - Máxima de 5% não Aplicado no Exercício (100-(19.1+19.2))% 19,52

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE Valor

20. RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2017 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS 0,00
21. DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 2018 0,00

DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%Até o Bimestre

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%Até o Bimestre

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

22. EDUCAÇÃO INFANTIL 2.106.000,00 1.674.000,00 739.896,48 708.406,48 42,32 0,0044,20
   22.1 Creche 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
      22.1.1 - Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
      22.1.2 - Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
   22.2 Pré-escola 2.106.000,00 1.674.000,00 739.896,48 708.406,48 42,32 0,0044,20
      22.2.1 - Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1.389.000,00 1.062.000,00 452.075,56 420.585,56 39,60 0,0042,57
      22.2.2 - Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 717.000,00 612.000,00 287.820,92 287.820,92 47,03 0,0047,03
23. ENSINO FUNDAMENTAL 3.684.000,00 3.323.408,00 1.553.508,70 1.338.275,36 40,27 0,0046,74
   23.1 - Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1.747.000,00 1.575.500,00 732.887,58 712.887,58 45,25 0,0046,52
   23.2 - Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 1.937.000,00 1.747.908,00 820.621,12 625.387,78 35,78 0,0046,95
24. ENSINO MÉDIO 69.000,00 71.000,00 32.055,35 23.549,95 33,17 0,0045,15
25. ENSINO SUPERIOR 344.000,00 319.000,00 131.020,00 121.020,00 37,94 0,0041,07
26. ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
27. OUTRAS 133.000,00 133.000,00 58.928,68 43.894,75 33,00 0,0044,31
28. TOTAL DESPESAS AÇÕES TÍPICAS DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO (22+23+24+25+26+27) 6.336.000,00 5.520.408,00 2.515.409,21 2.235.146,54 40,49 0,0045,57
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DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL Valor

-372.720,3229. RESULTADOS LÍQUIDOS DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12)
0,0030. DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAÇÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO

12.018,0332. DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR DO FUNDEB
0,0033. DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
0,0034. RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO²
0,0035. CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (45g)

-360.702,2936. TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (29+30+32+33+34+35)
2.407.384,1337. TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((22+23)-36)

24,5938. PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS ((37)/(3)x100)% - LIMITE CONSTITUCIONAL 25%

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA
FINANCIAMENTO DO ENSINO INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%Até o Bimestre

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%Até o Bimestre

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0039. DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
VINCULADOS AO ENSINO

600.000,00 397.998,32 192.100,55 32,02600.000,00 0,0066,3340. DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO
891.675,30 436.156,16 273.740,10 30,70959.000,00 0,0048,9141. DESPESAS CUSTEADAS COM OPERAÇÕES DE CRÉDITO, '
301.272,00 228.360,88 106.392,02 35,31311.000,00 0,0075,8042. DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

1.792.947,30 1.062.515,36 572.232,67 31,921.870.000,00 0,0059,2643. TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO
DO ENSINO (39+40+41+42)

7.313.355,30 3.577.924,57 2.807.379,21 38,398.206.000,00 0,0048,9244. TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (28+43)

SALDO ATÉ O BIMESTRE CANCELADO EM <ANO> (g)
RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
45. RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 0,000,00
   45.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 0,000,00
   45.2 - Executados com Recursos do FUNDEB 0,000,00
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SALÁRIO EDUCAÇÃOCONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA FUNDEB
46. DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 3.321,9479.058,80
47. (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 234.480,461.395.947,23
48. (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE 188.405,99985.979,50
   48.1 - Orçamento do Exercício 188.405,99985.979,50
   48.2 - Restos a Pagar 0,000,00
49. (+) RECEITAS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 621,523.775,23
50. (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 50.017,93492.801,76
51. (+) Ajustes -766,1991.978,62
   51.1 Retenções 0,0091.978,62
   51.2 Conciliação Bancária -766,190,00
52. (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO 49.251,74584.780,38

1) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.
2) Art. 21, § 2º, Lei 11.494/2007: “Até 5% dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União recebidos nos termos do §1º do art. 6º desta Lei, poderão ser utilizados no 1º trimestre do exercício 
imediatamente subseqüente, mediante abertura de crédito adicional.”
3) Caput do artigo 212 da CF/1988
4) Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada à educação deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.
5) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício, no âmbito de atuação prioritária, conforme LDB, art. 11, V.
6) Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento poderá ser feito com base na despesa empenhada ou na despesa
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017
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RECEITAS PRIMÁRIAS PREVISÃO
ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018

RECEITAS CORRENTES ( I ) 25.235.000,00 12.920.504,46
  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias 2.782.900,00 1.768.145,60
    IPTU 597.000,00 541.717,59
    ISS 681.000,00 300.202,15
    ITBI 730.000,00 241.207,33
    IRRF 190.000,00 86.477,37
    Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 584.900,00 598.541,16
  Contribuições 918.000,00 306.011,28
  Receita Patrimonial 1.090.000,00 35.548,90
    Aplicações Financeiras (II) 959.000,00 28.738,34
    Outras Receitas Patrimoniais 131.000,00 6.810,56
  Transferências Correntes 19.947.400,00 10.761.302,66
    Cota-Parte do FPM 7.220.000,00 3.303.765,96
    Cota-Parte do ICMS 5.040.000,00 2.673.345,37
    Cota-Parte do IPVA 1.066.400,00 837.473,79
    Cota-Parte do ITR 24.000,00 3.852,61
    Transferências da LC 87/1996 40.000,00 12.307,95
    Transferências da LC 61/1989 48.000,00 27.927,06
    Transferências do FUNDEB 3.108.000,00 1.390.067,76
    Outras Transferências Correntes 3.401.000,00 2.512.562,16
  Demais Receitas Correntes 496.700,00 49.496,02
     Outras Receitas Financeiras (III) 0,00 0,00
     Receitas Correntes Restantes 496.700,00 49.496,02
RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (IV) = I - II - III 24.276.000,00 12.891.766,12
RECEITAS DE CAPITAL (V) 881.000,00 492.128,25
  Operações de Crédito (VI) 1.000,00 0,00
  Amortização de Empréstimos (VII) 0,00 0,00
  Alienação de Bens 830.000,00 0,00
    Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (VIII) 0,00 0,00
    Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (IX) 0,00 0,00
    Outras Alienações de Bens 830.000,00 0,00
  Transferências de Capital 50.000,00 492.128,25
     Convênios 50.000,00 446.228,43
     Outras Transferências de Capital 0,00 45.899,82
  Outras Receitas de Capital 30.000,00 352.216,79
    Outras Receitas de Capital Não Primárias (X) 0,00 0,00
    Outras Receitas de Capital Primárias 30.000,00 352.216,79

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

RECEITAS PRIMÁRIAS PREVISÃO
ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2018

RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XI)=(V-VI-VII-VIII-IX-X) 880.000,00 492.128,25
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL(XII)=(IV+XI) 25.156.000,00 13.383.894,37

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - JunhoPage 3 of 4

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

DESPESAS PRIMÁRIAS
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DESPESAS 

PAGOS (c)

RESTOS A PAGAR
NÃO PROCESSADOSEMPENHADAS

DESPESAS 
LIQUIDADAS

DESPESAS 
PAGAS (a)

RESTOS A PAGAR

PROCESSADOS
PAGOS (b) LIQUIDADOS

DESPESAS CORRENTES (XIII) 24.162.353,11 10.217.010,82 25.357,75 165.660,34 165.660,3413.266.160,76 7.979.483,76
  Pessoal e Encargos Sociais 13.442.281,11 6.290.165,20 0,00 0,00 0,006.290.165,20 4.256.910,98
  Juros e Encargos da Dívida (XIV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
  Outras Despesas Correntes 10.720.072,00 3.926.845,62 25.357,75 165.660,34 165.660,346.975.995,56 3.722.572,78
    Transferências Constitucionais e Legais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Despesas Correntes 10.720.072,00 3.926.845,62 25.357,75 165.660,34 165.660,346.975.995,56 3.722.572,78
DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (XV) = (XIII-XIV) 24.162.353,11 10.217.010,82 25.357,75 165.660,34 165.660,3413.266.160,76 7.979.483,76
DESPESAS DE CAPITAL (XVI) 3.399.891,07 205.244,31 23.603,03 799.495,87 799.495,87835.257,96 198.444,33
  Investimentos 3.188.891,07 44.110,48 23.603,03 799.495,87 799.495,87674.124,13 37.310,50
  Inversões Financeiras 1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XVII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Aquisição de Título de Capital já Integralizado(XVIII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Aquisição de Título de Crédito(XIX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Inversões Financeiras 1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
  Amortização da Dívida (XX) 210.000,00 161.133,83 0,00 0,00 0,00161.133,83 161.133,83
DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XXI)=(XVI-XVII-XVIII-XIX-XX) 3.189.891,07 44.110,48 23.603,03 799.495,87 799.495,87674.124,13 37.310,50

- ----RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXII) 130.000,00 -

DESPESA PRIMÁRIA TOTAL (XXIII)=(XV+XXI+XXII) 27.482.244,18 10.261.121,30 48.960,78 965.156,21 965.156,2113.940.284,89 8.016.794,26

RESULTADO PRIMÁRIO - Acima da Linha (XXIV)=(XIIa - (XXIIIa + XXIIIb + XXIIIc)) 4.352.983,12

META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO VALOR

JUROS NOMINAIS
VALOR INCORRIDO

Jan a Jun 2018

JUROS E ENCARGOS ATIVOS (XXV) 0,00
JUROS E ENCARGOS PASSIVOS (XXVI) 0,00

RESULTADO NOMINAL - Acima da Linha (XXVII) = XXIV + (XXV - XXVI) 4.352.983,12

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 55.000,00

0,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL SALDO

Em 31/Dez/2017 Jan a Jun 2018

ABAIXO DA LINHA

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXVIII) 620.975,30 463.201,58
DEDUÇÕES (XXIX) 1.128.020,28 5.304.141,95
  Disponibilidade de Caixa 1.128.020,28 5.304.141,95
    Disponibilidade de Caixa Bruta 1.177.819,68 5.304.980,53
    (-)Restos a Pagar Processados (XXX) 49.799,40 838,58
  Demais Haveres Financeiros 0,00 0,00
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XXXI) = (XXVIII - XXIX) -507.044,98 -4.840.940,37

RESULTADO NOMINAL - Abaixo da Linha (XXXII) = (XXXIa - XXXIb) 4.333.895,39

AJUSTE METODOLÓGICO Jan a Jun 2018

VARIAÇÃO DO SALDO RPP = (XXXIII) = (XXXa - XXXb) 48.960,82
RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS PERMANENTESS (IX) 0,00
PASSIVOS RECONHECIDOS NA DC (XXXIV) 0,00
OUTROS AJUSTES (XXXV) 0,00

RESULTADO NOMINAL AJUSTADO - Abaixo da Linha (XXXVI) = (XXXII - XXXIII - IX + XXXIV + XXXV) 4.284.934,57

RESULTADO PRIMÁRIO - Abaixo da Linha (XXXVII) = XXXVI - (XXV - XXVI) 4.284.934,57

INFORMAÇÕES ADICIONAIS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 0,00
  Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS 0,00
  Superávit Financeiro Utilizado para Abertura e Reabertura de Créditos Adicionais 0,00
RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017

Página 720 de Julho de 2018



PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ORGÃO

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

Em 31 de
Dezembro 2017

PagosPODER / ORGÃO
Exercicios
Anteriores

Saldo Em 31 de
Dezembro 2017

Cancelados Saldo

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS

Inscritos

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos
Exercicios
Anteriores

LiquidadosCancelados

e = (a+b) - (c+d)

LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

Pagos

(b)

Saldo
Total

L = (e + k)(a) (c) (d) (f) (g) (h) (i) (j) k = (f+g) - (i+j)
RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I) 838,58 48.960,78 838,5848.960,82 0,04 1.221.006,90 7.551,24965.156,21 1.016.301,58768.002,13 965.156,21 1.017.140,16
PREFEITURA MUNICIPAL(exceto Intra-Orçam.)-(I) 838,58 48.960,78 838,5848.960,82 0,04 1.221.006,90 7.551,24965.156,21 1.016.301,5802 768.002,13 965.156,21 1.017.140,16
  ADMINISTRAÇÃO 0,00 0,00 0,000,00 0,00 15.705,79 0,0715.705,72 0,000202 0,00 15.705,72 0,00
  FINANÇAS 0,00 0,00 0,000,00 0,00 27.000,00 0,0015.000,00 12.000,000203 0,00 15.000,00 12.000,00
  EDUCAÇÃO 838,58 0,00 838,580,00 0,00 0,00 0,0045.899,82 325.917,650205 371.817,47 45.899,82 326.756,23
  CULTURA 0,00 0,00 0,000,00 0,00 210.879,95 0,0036.570,28 174.309,670206 0,00 36.570,28 174.309,67
  SAÚDE 0,00 40.392,63 0,0040.392,63 0,00 438.970,75 0,00241.817,79 197.152,960208 0,00 241.817,79 197.152,96
  SERVIÇOS URBANOS 0,00 3.700,00 0,003.700,00 0,00 332.678,21 0,00488.013,79 240.849,080209 396.184,66 488.013,79 240.849,08
  ASSISTÊNCIA 0,00 4.868,15 0,004.868,19 0,04 7.551,17 7.551,170,00 0,000212 0,00 0,00 0,00
  SERVIÇO MUNICIPAL DE ESTRADAS E RODAGEM 0,00 0,00 0,000,00 0,00 188.221,03 0,00122.148,81 66.072,220213 0,00 122.148,81 66.072,22
RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II) 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00
PREFEITURA MUNICIPAL(Intra-Orçam.)-(II) 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,0002 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III) = (I+II) 838,58 48.960,78 838,5848.960,82 0,04 1.221.006,90 7.551,24965.156,21 1.016.301,58768.002,13 965.156,21 1.017.140,16

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ORGÃO

PERIODO: Janeiro a Junho 2018/BIMESTRE  Maio - Junho

Em 31 de
Dezembro 2017

PagosPODER / ORGÃO
Exercicios
Anteriores

Saldo Em 31 de
Dezembro 2017

Cancelados Saldo

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS

Inscritos

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos
Exercicios
Anteriores

LiquidadosCancelados

e = (a+b) - (c+d)

LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

Pagos

(b)

Saldo
Total

L = (e + k)(a) (c) (d) (f) (g) (h) (i) (j) k = (f+g) - (i+j)
RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I) 838,58 48.960,78 838,5848.960,82 0,04 1.221.006,90 7.551,24965.156,21 1.016.301,58768.002,13 965.156,21 1.017.140,16
PREFEITURA MUNICIPAL(exceto Intra-Orçam.)-(I) 838,58 48.960,78 838,5848.960,82 0,04 1.221.006,90 7.551,24965.156,21 1.016.301,5802 768.002,13 965.156,21 1.017.140,16
  ADMINISTRAÇÃO 0,00 0,00 0,000,00 0,00 15.705,79 0,0715.705,72 0,000202 0,00 15.705,72 0,00
  FINANÇAS 0,00 0,00 0,000,00 0,00 27.000,00 0,0015.000,00 12.000,000203 0,00 15.000,00 12.000,00
  EDUCAÇÃO 838,58 0,00 838,580,00 0,00 0,00 0,0045.899,82 325.917,650205 371.817,47 45.899,82 326.756,23
  CULTURA 0,00 0,00 0,000,00 0,00 210.879,95 0,0036.570,28 174.309,670206 0,00 36.570,28 174.309,67
  SAÚDE 0,00 40.392,63 0,0040.392,63 0,00 438.970,75 0,00241.817,79 197.152,960208 0,00 241.817,79 197.152,96
  SERVIÇOS URBANOS 0,00 3.700,00 0,003.700,00 0,00 332.678,21 0,00488.013,79 240.849,080209 396.184,66 488.013,79 240.849,08
  ASSISTÊNCIA 0,00 4.868,15 0,004.868,19 0,04 7.551,17 7.551,170,00 0,000212 0,00 0,00 0,00
  SERVIÇO MUNICIPAL DE ESTRADAS E RODAGEM 0,00 0,00 0,000,00 0,00 188.221,03 0,00122.148,81 66.072,220213 0,00 122.148,81 66.072,22
RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II) 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00
PREFEITURA MUNICIPAL(Intra-Orçam.)-(II) 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,0002 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III) = (I+II) 838,58 48.960,78 838,5848.960,82 0,04 1.221.006,90 7.551,24965.156,21 1.016.301,58768.002,13 965.156,21 1.017.140,16

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
Referência:  Março - Abril/2018

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM SERVIÇOS
PREVISÃO

ATUALIZADA
( a )

Jan a Abr 2018
( b )

%
( b/a )

RECEITAS REALIZADAS

PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO

INICIAL

2.198.000,00 741.069,80 33,722.198.000,00RECEITAS DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I)
540.000,00 320.712,90 59,39540.000,00  Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU
730.000,00 152.400,90 20,88730.000,00  Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI
600.000,00 165.647,56 27,61600.000,00  Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS
190.000,00 53.249,18 28,03190.000,00  Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF

0,00 0,00 0,000,00  Imposto Territorial Rural - ITR
3.000,00 303,35 10,113.000,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos

85.000,00 33.694,67 39,6485.000,00  Dívida Ativa dos Impostos
50.000,00 15.061,24 30,1250.000,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa

15.773.000,00 5.772.289,30 36,6015.773.000,00RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II)
8.000.000,00 2.724.664,30 34,068.000.000,00  Cota-Parte do FPM

30.000,00 3.866,22 12,8930.000,00  Cota Parte do ITR
1.333.000,00 947.497,76 71,081.333.000,00  Cota-Parte do IPVA
6.300.000,00 2.063.598,22 32,766.300.000,00  Cota-Parte do ICMS

60.000,00 25.278,03 42,1360.000,00  Cota-Parte IPI-Exportação
50.000,00 7.384,77 14,7750.000,00  Compensação Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais
50.000,00 7.384,77 14,7750.000,00    Desoneração ICMS (LC 87/96)

0,00 0,00 0,000,00    Outras
17.971.000,00 6.513.359,10 36,2417.971.000,00TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS

DE SAÚDE (III) = I+II

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

PREVISÃO

ATUALIZADA
( c )

Jan a Abr 2018
( d )

%
( d/c ) x 100

RECEITAS REALIZADASPREVISÃO

INICIAL

1.822.000,00 1.068.778,36 58,661.822.000,00TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS
1.620.000,00 1.057.170,81 65,261.620.000,00   Provenientes da União

2.000,00 0,00 0,002.000,00   Provenientes dos Estados
0,00 0,00 0,000,00   Proveniente de Outros Municípios

200.000,00 11.607,55 5,80200.000,00   Outras Receitas do SUS
1.000,00 0,00 0,001.000,00TRANSFERÊNCIA VOLUNTÁRIAS

0,00 0,00 0,000,00RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE
65.000,00 0,00 0,0065.000,00OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

1.888.000,00 1.068.778,36 56,611.888.000,00TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

DESPESAS COM SAÚDE

DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Abr 2018
( f )

Jan a Abr 2018
( g )

%
( g/e ) x 100

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( f/e ) x 100

INICIAL

DOTAÇÃO

( e )(Por Grupo de Natureza da Despesa)

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

6.315.900,00 1.622.708,21 25,696.218.000,00DESPESAS CORRENTE 37,592.374.012,62 0,00
2.801.000,00 775.545,91 27,692.813.000,00   Pessoal e Encargos Sociais (inclui Patronal) 27,69775.545,91 0,00

0,00 0,00 0,000,00   Juros e Encargos da Dívida 0,000,00 0,00
3.514.900,00 847.162,30 24,103.405.000,00   Outras Despesas Correntes 45,481.598.466,71 0,00

429.000,00 17.821,50 4,1567.000,00DESPESAS DE CAPITAL 4,1517.821,50 0,00
429.000,00 17.821,50 4,1567.000,00   Investimentos 4,1517.821,50 0,00

0,00 0,00 0,000,00   Inversões Financeiras 0,000,00 0,00
0,00 0,00 0,000,00   Amortização da Dívida 0,000,00 0,00

6.744.900,00 1.640.529,71 24,326.285.000,00TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV) 35,462.391.834,12 0,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
Referência:  Março - Abril/2018

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE

Jan a Abr 2018
( h )

Jan a Abr 2018
( i )

%
( i/IVg ) x

DOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( h/IVf ) x 

APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO

100 100

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

INICIAL

DOTAÇÃO INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE

AO PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL
0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00   Recursos de Transferência do Sistema Único de Saúde - SUS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00   Recursos de Operações de Crédito 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00   Outros Recursos 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS

INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE
FINANCEIRA

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À
PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO QUE NÃO FOI
APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS (V) 0,00

6.744.900,00 1.640.529,71 100,006.285.000,00TOTAL DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS
DE SAÚDE (VI) = (IV-V)

100,002.391.834,12 0,00

25,19PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E
TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%) = (VIi / IIIb x 100) – LIMITE CONSTITUCIONAL 15%

663.525,85VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [VIi - (15 x IIIb)/100]

EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
A PAGAR

PARCELA
CANCELADOS/

PRESCRITOS
INSCRITOS PAGOS

INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
CONSIDERADA

NO LIMITE

0,00 0,00438.970,75Inscritos em 2017 305.344,14133.626,61
0,00 0,00438.970,75Total 305.344,14133.626,61

CONTROLE DAS DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

Despesas custeadas
Saldo Final

A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS RESTOS

Saldo Inicial

VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRISTOS

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(j)

CONSIDERADOS PARA FINS DE CUMPRIMENTO DO LIMITE
ARTIGO 24, § 1º e 2º

0,000,00Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em ... 0,00
0,000,00Total (VIII) 0,00

CONTROLE DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À

Despesas custeadas
Saldo Final

CUMPRIDO
RECURSOS VINCULADOS À DIFERENÇA DE LIMITE NÃO

Saldo Inicial

PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(k)

NÃO APLICACA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE EM EXERCÍCIOS
ANTERIORES - ARTIGOS 25 E 26

0,000,00Diferença de limites não cumprido em ... 0,00
0,000,00Total (IX) 0,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
Referência:  Março - Abril/2018

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

DESPESAS COM SAÚDE Jan a Abr 2018
( l )

Jan a Abr 2018
( m )

DOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( l/total ) x(Por Subfunção) 100

%
( m/total ) x

100

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

INICIAL

DOTAÇÃO INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

4.953.000,00 1.261.488,41 76,904.465.000,00Atenção Básica 82,851.981.668,43 0,00
1.542.000,00 338.107,33 20,611.572.000,00Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 14,14338.107,33 0,00

0,00 0,00 0,000,00Suporte Profilático e Terapêutico 0,000,00 0,00
198.000,00 35.805,15 2,18198.000,00Vigilância Sanitária 2,6362.949,25 0,00
51.900,00 5.128,82 0,3150.000,00Vigilância Epidemiológica 0,389.109,11 0,00

0,00 0,00 0,000,00Alimentação e Nutrição 0,000,00 0,00
0,00 0,00 0,000,00Outras Subfunções(inclui contr. Patronal) 0,00 0,00

6.744.900,00 1.640.529,71 100,006.285.000,00TOTAL 100,002.391.834,12 0,00
1) Essa linha apresentará valor somente no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do último bimestre do exercício.
2) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total j".
3) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total k".
4) Limite anual mínimo a ser cumprido no encerramento do exercício. Deverá ser informado o limite estabelecido na Lei Orgânica do Município quando o percentual nela estabelecido for superior ao fixado na LC nº 141/2012
5) Durante o exercício esse valor servirá para o monitoramento previsto no art. 23 da LC 141/2012
6) No último bimestre, será utilizada a fórmula [VI(h+i) - (15 x IIIb)/100].
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.204], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 495 de 2017

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
AV. DR. FRANCISCO FÉLIX DE MENDONÇA, 4955

46609731/0001-30 Ensino Exercício: 2018 Período: 01/04/2018  até  30/06/2018

Anexo IX

Quadro Resumo da Aplicação Em Educação R$ 1

Receitas e Aplicações Mínimas
RECEITAS DE IMPOSTOS Valor

1.083.127,07Impostos Próprios
8.621.460,82Transferências Constitucionais
9.704.587,89Total da Receita de Impostos

CONSTITUIÇÃO FEDERAL Valor
2.426.146,97Aplicação mímima de 25% das Receitas de

Impostos, conforme atigo 212

FUNDEB Valor
1.390.067,76Transferências do Exercício

3.444,17Aplicações Financeiras
1.393.511,93Total do FUNDEB

LEI Nº 11.494, DE 20/06/07 Valor
836.107,16Magistério - art.22 - mínimo 60%

1.323.836,33Aplicação total - art.21, §2º - mínima de 95%

FUNDEF Valor
0,00Saldo de Exer.Anteriores
0,00Aplicações Financeiras
0,00Total do FUNDEF

LEI Nº 9424, de 24/12/96 Valor
0,00Magistério - mínimo de 60%
0,00Total - 100% dos recursos

RECURSOS VINCULADOS Valor
479.369,59Recebidos no Exercício

0,00Saldo de Exer.Anteriores
479.369,59Total de Rec.Vinculados

APLICAÇÃO TOTAL DE 100% Eventual saldo não aplicado
deverá ser aplicado no exercício seguinte

Recursos Próprios - Ed. Básica Empenhado % Liquidado % Pago %
Recursos Próprios - Ed. Básica 2.586.735,64 26,66 % 2.340.012,30 24,11 % 2.045.754,61 21,08 %

FUNDEB Empenhado % Liquidado % Pago %
Magistério 957.469,30 68,71 % 957.469,30 68,71 % 794.452,42 57,01 %

Outras 148.103,98 10,63 % 96.613,98 6,93 % 94.178,89 6,76 %

Total 1.105.573,28 79,34 % 1.054.083,28 75,64 % 888.631,31 63,77 %

FUNDEF EXERC.ANTERIORES Empenhado % Liquidado % Pago %
Magistério 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

Total 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

OUTRAS VINCULAÇÕES Empenhado % Liquidado % Pago %
OUTRAS VINCULAÇÕES 842.201,86 175,69 % 399.732,66 83,39 % 386.228,39 80,57 %
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
AV. DR. FRANCISCO FÉLIX DE MENDONÇA, 4955

46609731/0001-30 Ensino Exercício: 2018 Período: 01/04/2018  até  30/06/2018

Anexo IX

Quadro Resumo da Aplicação Em Educação R$ 1
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
Referência:  Maio - Junho/2018

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM SERVIÇOS
PREVISÃO

ATUALIZADA
( a )

Jan a Jun 2018
( b )

%
( b/a )

RECEITAS REALIZADAS

PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO

INICIAL

376.500,00 216.969,73 57,63376.500,00RECEITAS DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I)
110.000,00 65.696,25 59,72110.000,00  Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU
35.000,00 14.580,00 41,6635.000,00  Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI
50.000,00 18.754,38 37,5150.000,00  Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS

160.000,00 98.282,77 61,43160.000,00  Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF
0,00 0,00 0,000,00  Imposto Territorial Rural - ITR
0,00 128,42 0,000,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos

13.000,00 8.497,67 65,3713.000,00  Dívida Ativa dos Impostos
8.500,00 11.030,24 129,778.500,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa

10.931.900,00 5.721.957,13 52,3410.931.900,00RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II)
8.188.000,00 4.178.589,58 51,038.188.000,00  Cota-Parte do FPM

6.300,00 3.707,55 58,856.300,00  Cota Parte do ITR
295.000,00 253.054,16 85,78295.000,00  Cota-Parte do IPVA

2.412.000,00 1.272.866,26 52,772.412.000,00  Cota-Parte do ICMS
18.000,00 8.117,40 45,1018.000,00  Cota-Parte IPI-Exportação
12.600,00 5.622,18 44,6212.600,00  Compensação Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais
12.600,00 5.622,18 44,6212.600,00    Desoneração ICMS (LC 87/96)

0,00 0,00 0,000,00    Outras
11.308.400,00 5.938.926,86 52,5211.308.400,00TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAçÃO DA APLICAçÃO EM AçÕES E SERVIçOS PÚBLICOS

DE SAÚDE (III) = I+II

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

PREVISÃO

ATUALIZADA
( c )

Jan a Jun 2018
( d )

%
( d/c ) x 100

RECEITAS REALIZADASPREVISÃO

INICIAL

631.508,00 504.913,92 79,95631.508,00TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS
606.008,00 452.347,41 74,64606.008,00   Provenientes da União
10.500,00 50.000,00 476,1910.500,00   Provenientes dos Estados

0,00 0,00 0,000,00   Proveniente de Outros Municípios
15.000,00 2.566,51 17,1115.000,00   Outras Receitas do SUS

0,00 50.000,00 0,000,00TRANSFERÊNCIA VOLUNTÁRIAS
0,00 0,00 0,000,00RECEITAS DE OPERAçÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE

66.193,00 20.056,50 30,3066.193,00OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE
697.701,00 574.970,42 82,41697.701,00TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

DESPESAS COM SAÚDE

DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun 2018
( f )

Jan a Jun 2018
( g )

%
( g/e ) x 100

DESPESAS LIQUIDADASDOTAçÃO

ATUALIZADA %
( f/e ) x 100

INICIAL

DOTAçÃO

( e )(Por Grupo de Natureza da Despesa)

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

3.511.651,00 1.490.188,48 42,443.207.051,00DESPESAS CORRENTE 44,351.557.315,75 0,00
2.069.808,00 875.748,40 42,312.023.608,00   Pessoal e Encargos Sociais (inclui Patronal) 42,31875.748,40 0,00

0,00 0,00 0,000,00   Juros e Encargos da Dívida 0,000,00 0,00
1.441.843,00 614.440,08 42,611.183.443,00   Outras Despesas Correntes 47,27681.567,35 0,00

426.190,00 0,00 0,003.500,00DESPESAS DE CAPITAL 0,000,00 0,00
426.190,00 0,00 0,003.500,00   Investimentos 0,000,00 0,00

0,00 0,00 0,000,00   Inversões Financeiras 0,000,00 0,00
0,00 0,00 0,000,00   Amortização da Dívida 0,000,00 0,00

3.937.841,00 1.490.188,48 37,843.210.551,00TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV) 39,551.557.315,75 0,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017
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PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
Referência:  Maio - Junho/2018

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE

Jan a Jun 2018
( h )

Jan a Jun 2018
( i )

%
( i/IVg ) x

DOTAçÃO

ATUALIZADA %
( h/IVf ) x 

APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO

100 100

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

INICIAL

DOTAçÃO INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE

AO PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL
0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00   Recursos de Transferência do Sistema Único de Saúde - SUS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00   Recursos de Operações de Crédito 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00   Outros Recursos 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00OUTRAS AçÕES E SERVIçOS NÃO COMPUTADOS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS

INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE
FINANCEIRA

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À
PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO QUE NÃO FOI
APLICADA EM AçÕES E SERVIçOS DE SAÚDE EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS (V) 0,00

3.937.841,00 1.490.188,48 100,003.210.551,00TOTAL DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS
DE SAÚDE (VI) = (IV-V)

100,001.557.315,75 0,00

25,09PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E
TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%) = (VIi / IIIb x 100) – LIMITE CONSTITUCIONAL 15%

599.349,45VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [VIi - (15 x IIIb)/100]

EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
A PAGAR

PARCELA
CANCELADOS/

PRESCRITOS
INSCRITOS PAGOS

INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
CONSIDERADA

NO LIMITE

0,00 0,0057.660,13Inscritos em 2014 57.660,130,00
0,00 0,0057.660,13Total 57.660,130,00

CONTROLE DAS DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

Despesas custeadas
Saldo Final

A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS RESTOS

Saldo Inicial

VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRISTOS

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(j)

CONSIDERADOS PARA FINS DE CUMPRIMENTO DO LIMITE
ARTIGO 24, § 1º e 2º

0,000,00Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em ... 0,00
0,000,00Total (VIII) 0,00

CONTROLE DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À

Despesas custeadas
Saldo Final

CUMPRIDO
RECURSOS VINCULADOS À DIFERENçA DE LIMITE NÃO

Saldo Inicial

PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(k)

NÃO APLICACA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE EM EXERCÍCIOS
ANTERIORES - ARTIGOS 25 E 26

0,000,00Diferença de limites não cumprido em ... 0,00
0,000,00Total (IX) 0,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORçAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
Referência:  Maio - Junho/2018

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

DESPESAS COM SAÚDE Jan a Jun 2018
( l )

Jan a Jun 2018
( m )

DOTAçÃO

ATUALIZADA %
( l/total ) x(Por Subfunção) 100

%
( m/total ) x

100

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

INICIAL

DOTAçÃO INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

3.607.381,00 1.369.035,60 91,872.887.691,00Atenção Básica 92,111.434.368,65 0,00
5.000,00 0,00 0,005.000,00Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 0,000,00 0,00

0,00 0,00 0,000,00Suporte Profilático e Terapêutico 0,000,00 0,00
176.780,00 62.777,76 4,21172.680,00Vigilância Sanitária 4,1063.811,25 0,00
148.680,00 58.375,12 3,92145.180,00Vigilância Epidemiológica 3,8059.135,85 0,00

0,00 0,00 0,000,00Alimentação e Nutrição 0,000,00 0,00
0,00 0,00 0,000,00Outras Subfunções(inclui contr. Patronal) 0,00 0,00

3.937.841,00 1.490.188,48 100,003.210.551,00TOTAL 100,001.557.315,75 0,00
1) Essa linha apresentará valor somente no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do último bimestre do exercício.
2) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total j".
3) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total k".
4) Limite anual mínimo a ser cumprido no encerramento do exercício. Deverá ser informado o limite estabelecido na Lei Orgânica do Município quando o percentual nela estabelecido for superior ao fixado na LC nº 141/2012
5) Durante o exercício esse valor servirá para o monitoramento previsto no art. 23 da LC 141/2012
6) No último bimestre, será utilizada a fórmula [VI(h+i) - (15 x IIIb)/100].
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.25.195], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 495 de 2017

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
Av.Oscar Antonio da Costa 1187

46603395/0001-18 Ensino Exercício: 2018 Período: 01/04/2018  até  30/06/2018

Anexo IX

Quadro Resumo da Aplicação Em Educação R$ 1

Receitas e Aplicações Mínimas

RECEITAS DE IMPOSTOS Valor
216.526,16Impostos Próprios

5.721.957,13Transferências Constitucionais
5.938.483,29Total da Receita de Impostos

CONSTITUIÇÃO FEDERAL Valor
1.484.620,82Aplicação mímima de 25% das Receitas de

Impostos, conforme atigo 212

FUNDEB Valor
346.891,68Transferências do Exercício

97,11Aplicações Financeiras
346.988,79Total do FUNDEB

LEI Nº 11.494, DE 20/06/07 Valor
208.193,27Magistério - art.22 - mínimo 60%
329.639,35Aplicação total - art.21, §2º - mínima de 95%

FUNDEF Valor
0,00Saldo de Exer.Anteriores
0,00Aplicações Financeiras
0,00Total do FUNDEF

LEI Nº 9424, de 24/12/96 Valor
0,00Magistério - mínimo de 60%
0,00Total - 100% dos recursos

RECURSOS VINCULADOS Valor
240.388,66Recebidos no Exercício

0,00Saldo de Exer.Anteriores
240.388,66Total de Rec.Vinculados

APLICAÇÃO TOTAL DE 100% Eventual saldo não aplicado
deverá ser aplicado no exercício seguinte

Recursos Próprios - Ed. Básica Empenhado % Liquidado % Pago %
Recursos Próprios - Ed. Básica 1.734.217,47 29,21 % 1.725.061,77 29,05 % 1.484.967,07 25,00 %

FUNDEB Empenhado % Liquidado % Pago %
Magistério 253.489,82 73,05 % 253.489,82 73,05 % 202.345,08 58,31 %

Outras 79.270,27 22,85 % 79.270,27 22,85 % 60.389,67 17,40 %

Total 332.760,09 95,90 % 332.760,09 95,90 % 262.734,75 75,72 %

FUNDEF EXERC.ANTERIORES Empenhado % Liquidado % Pago %
Magistério 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

Total 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

OUTRAS VINCULAÇÕES Empenhado % Liquidado % Pago %
OUTRAS VINCULAÇÕES 167.640,92 69,74 % 150.822,62 62,74 % 138.182,55 57,48 %
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
Av.Oscar Antonio da Costa 1187

46603395/0001-18 Ensino Exercício: 2018 Período: 01/04/2018  até  30/06/2018

Anexo IX

Quadro Resumo da Aplicação Em Educação R$ 1
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O Fundo Social de Solidarie-
dade, através da sua presidente 
“Denise” promoveu no CCI 
– Centro de Convivência do 
Idoso Jesus Nunes de Morais, 
o Arraiá da Terceira Idade.

Em junho, no Centro de Con-
vivência do Idoso “Jesus Nunes 
de Morais, aconteceu o Arraiá 
da Melhor Idade. O Fundo So-
cial, presidido pela primeira 
dama Denise, juntamente com 
a responsável pelo CCI, Ira-
cema contou com a colabora-

ção da   equipe do CRAS para 
o evento ficar ainda melhor. 
Nossos idosos pertencentes ao 
Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos sabo-
rearam as guloseimas típicas, 
como pipoca, bolo, canjica, 
doces variados, achocolata-
do e muito mais. O Prefeito 
Municipal Maurício apoiou 
e prestigiou a tarde agradável 
com todos os presentes e agra-
deceu, juntamente com Denise 
e a equipe do setor social, pela 

tarde maravilhosa planejada 
com todo carinho aos nossos 
idosos.

Texto e fotos: Márcia Rodri-
gues (Assistente Social de São 
Francisco).

Por: Anderson Pimenta
PREFEITURA DO MUNI-

CÍPIO DE SÃO FRANCISCO 
SP.

Visite nosso site: http://sao-
francisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO – CI-
DADE FELIZ

ARRAIÁ DA MELHOR IDADE

Empresário de Santa Fé do Sul morre 
em acidente perto de Pontalinda

Um empresário de Santa Fé do 
Sul morreu em um acidente na 
noite de domingo (15). A Polícia 
Rodoviária compareceu na Ro-
dovia Elyeser Montenegro Ma-
galhães, próximo ao município 
de Pontalinda, Km136+300m, 
e constatou por a colisão lateral 
seguida de tombamento.

A caminhonete Toyota Hilux, 
Placas de Santa Fé do Sul, tran-
sitava no sentido Pontalinda a 
Jales, e ao atingir o quilômetro 
citado teria efetuado a ultrapas-
sagem em um veículo não quali-
ficado, colidindo contra a lateral 
de um caminhão com placas de 
Potirendaba, que transitava no 
sentido contrário, quando per-
deu o controle, e na sequencia, 
colidiu com outro caminhão 
com placas de Vitória (MG), 
que transitava no mesmo sen-
tido da camionete de Rogério 
San Ribeiro, de 31 anos, dono 
da Casa dos Óculos.

O caminhão Mercedes Benz 
ficou imobilizado sobre a rodo-
via e a carga de bagaço de cana 
de açúcar ficou espalhada pela 
rodovia que ficou interditada. O 
condutor da Toyota Hilux não 
resistiu aos ferimentos no local 
dos fatos e um passageiro da 
caminhonete, de Fernandópolis, 
foi socorrido com ferimentos 
graves pelo SAMU de Jales. Os 
condutores dos caminhões não 
tiveram ferimentos.
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j. c. mingati & 
mingati ltda.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

 Frei Betto

Em meio à Copa, deputados fe-
derais aprovaram, a 25 de junho, o 
parecer que propôs reduzir o con-
trole governamental sobre o uso 
de agrotóxicos no Brasil. Vitória 
da bancada ruralista. Atualmente, 
30% dos agrotóxicos permitidos 
no Brasil são proibidos na União 
Europeia.

A fome, como questão política, 
entrou na agenda brasileira desde 
1946, quando Josué de Castro 
publicou o clássico Geografia 
da fome, sublinhando que a des-
nutrição de milhões de pessoas 
nada tem a ver com a fatalidade, 
seja climática, seja religiosa.

Passados 70 anos, a geógrafa e 
professora da USP Larissa Mies 
Bombardi publica o atlas Geo-
grafia do Uso de Agrotóxicos no 
Brasil e Conexões com a União 
Europeia, um conjunto de mais 
de 150 imagens entre mapas, 
gráficos e infográficos que ra-
diografam os impactos do uso de 
agrotóxicos no Brasil.

O Brasil é o campeão mundial 
no uso de agrotóxicos no cultivo 
de alimentos. Cerca de 20% dos 
pesticidas fabricados no mundo 
são despejados em nosso país. 
Um bilhão de litros ao ano: 5,2 
litros por brasileiro!

Há direta relação entre uso de 
agrotóxicos e o agronegócio no 
Brasil. As plantações de soja, mi-
lho e cana utilizaram 72% de todo 
o agrotóxico comercializado no 
país em 2015. Estas são três das 
principais mercadorias da agricul-
tura capitalista que estão no topo 
da lista de exportações brasileiras.

Ao recorde quantitativo soma-
-se o drama de autorizarmos o uso 
das substâncias mais perigosas, já 
proibidas na maior parte do mun-
do por causarem danos sociais, 
econômicos e ambientais. 

O conjunto de mapas do Atlas 
está dividido em seções que abor-
dam, por exemplo, as intoxi-
cações por agrotóxicos de uso 
agrícola, com mapas em escalas 
nacional, regional, estadual e 

Geografia do veneno

municipal. As intoxicações são 
detalhadas segundo a circuns-
tância da intoxicação, o sexo da 
população intoxicada, a faixa 
etária, os grupos étnico-raciais, 
a exposição ao trabalho e a esco-
laridade. 

No período entre 2007 e 2014, 
os casos de intoxicação por agro-
tóxicos notificados ao Ministério 
da Saúde somam 25 mil ocorrên-
cias – na média, 8 intoxicações 
diárias. Entretanto, estima-se que, 
para cada caso notificado, outros 
50 não foram notificados.

Os mapas sobre intoxicação 
por agrotóxicos revelam que a 
principal ocorrência no Brasil é a 
de tentativa de suicídio, com nú-
meros alarmantes: mais de 9.500 
casos de tentativas de suicídio 
com ingestão de agrotóxicos entre 
2007 e 2014.

Os mapas que abordam a into-
xicação por faixa etária revelam 
uma realidade que afronta direta-
mente os direitos humanos e, em 
especial, os direitos das crianças e 
adolescentes: cerca de 20% da po-
pulação intoxicada é de crianças 
e jovens com idade até 19 anos. 
Mesmo bebês de 0 a 12 meses são 

intoxicados por agrotóxicos: em 
números oficiais, somaram mais 
de 340 casos entre 2007 e 2014.

O Atlas mostra profunda assi-
metria entre os limites permitidos 
para resíduos de agrotóxicos em 
alimentos e na água, no Brasil e 
na União Europeia.

No Brasil, o limite de resíduo 
de malationa (inseticida) no bró-
colis é 250 vezes maior do que o 
permitido na União Europeia. No 
feijão, essa diferença é 400 vezes 
maior por aqui.

Na água potável, a diferença de 
resíduos é 5 mil vezes maior para 
o agrotóxico glifosato (o herbi-
cida mais vendido no Brasil) em 
relação à União Europeia.

Outro conjunto de mapas mos-
tra que 70% dos municípios pau-
listas são atingidos pela pulveri-
zação aérea de agrotóxicos, prá-
tica proibida na União Europeia 
desde 2009.O Estado brasileiro 
tem atuado de forma a subven-
cionar o capital das corporações 
fabricantes de agrotóxicos. No 
Brasil, o ICMS tem redução de 
60% e há isenção total de PIS/
COFINS e de Imposto sobre 
Produtos Industrializados para a 

produção e o comércio de agro-
tóxicos.

Segundo o defensor público 
Marcelo Novaes, apenas no es-
tado de São Paulo e no ano de 
2015, o governo deixou de arre-
cadar cerca de 1,2 bilhão de reais 
por conta dessas desonerações.

Enquanto a fome segue sendo 
realidade sofrida para milhões de 
brasileiros, o capital transforma 
alimentos em commodities e em 
agroenergia, segundo o modelo 
baseado na estrutura fundiária 
concentrada e no uso massivo de 
agrotóxicos.

Há que buscar solução na tran-
sição agroecológica, ou seja, na 
gradual e crescente mudança do 
sistema atual para um novo mo-
delo baseado no cultivo orgânico, 
mantendo o equilíbrio do solo e a 
biodiversidade, e redistribuindo a 
terra em propriedades menores.

Frei Betto
Assessor de movimentos so-

ciais. Autor de 53 livros, editados 
no Brasil e no exterior, ganhou por 
duas vezes o prêmio Jabuti (1982, 
com “Batismo de Sangue”, e 2005, 
com “Típicos Tipos”)
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‘Julho Verde’: conheça a campanha de 
prevenção do câncer de cabeça e pescoço

Há quatro anos, a Federação 
Internacional das Sociedades 
Oncológicas de Cabeça e Pes-
coço (IFHNOS) e a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço (SBCCP) instituíram 
o dia 27 de julho como o ‘Dia 
Mundial do Câncer de Cabeça 
e Pescoço’. A partir de então, 
o mês ficou conhecido como 
‘Julho Verde’ – período em 
que é realizada a campanha 
nacional de prevenção deste 
tipo de câncer, visando cons-
cientizar a população sobre 
a doença, seus principais 
fatores de risco e formas de 
preveni-la. Neste contexto, 
o Hospital de Amor (HA) 
apresenta um papel crucial 
como instituição de ensino 
e pesquisa, na divulgação da 
campanha e nas ações que 
envolvem a mesma.  

De acordo com dados re-
centes do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), o cân-
cer de boca é o quinto mais 
comum entre homens, com 
11.200 novos casos, e o cân-
cer de laringe é o oitavo mais 
frequente, com 6.390 novos 
casos estimados para 2018. 

co de sua confiança se perceber 
qualquer um desses sintomas.

Prevenção
O desenvolvimento desses tu-

mores também está relacionado 
a hábitos não saudáveis de vida, 
tais como: consumo exagerado 
de álcool e tabaco, além de re-
lações sexuais de risco, ou seja, 
sem uso de preservativos.  

A campanha no 
Hospital de Amor 

Jales
Sabendo da importância do 

diagnóstico precoce, formas de 
prevenção e manejo do trata-
mento e de suas complicações 
a curto, médio e longo prazo, 
o departamento de cabeça, 
pescoço e pele do Hospital 
de Amor levanta a bandeira 
do ‘Julho Verde’, visando o 
melhor prognóstico e melho-
rias na qualidade de vida do 
paciente.

No dia 26 de julho, os pro-
fissionais da equipe multidis-
ciplinar, que abrange a fono-
audiologia, a psicologia, a 
fisioterapia, a enfermagem, a 
odontologia, a dermatologia 
e os médicos que atuam na 
equipe de câncer de cabeça, 

pescoço e pele na instituição 
se reunirão para um evento es-
pecial, que tem como objetivo 
convidar toda a equipe mul-
tidisciplinar da área da saú-
de com um enfoque especial 
aos cirurgiões de dentistas, 
para falar sobre o diagnóstico 
precoce, técnicas de biópsia, 
encaminhamento ao hospital 
além de esclarecer o que trata 
a Oncologia de Cabeça, Pescoço 
e Pele.

De acordo com o Dr. Sávio 
Costa e o Dr. Filipe Mizon, 
cirurgiões especialistas de ca-
beça e pescoço, este ano será 
realizada uma palestra com o 
enfoque mais prático, com ob-
jetivo de atingir os profissionais 
envolvidos na cadeia de triagem 
do paciente da Unidade Bási-
ca de Saúde até o tratamento 
aqui no Hospital de Câncer. “O 
evento mostrará a importân-
cia da equipe multidisciplinar, 
principalmente dos cirurgiões 
dentistas, que muitas vezes são 
os primeiros a ter contato com 
esses pacientes. Quanto mais 
cedo o paciente é diagnosticado 
maiores são chances de cura.”, 
declara.

Em função do diagnostico 
tardio, os tumores de cabeça 
e pescoço, por serem diag-
nosticados em fase avança-
da, apresentam altas taxas de 
mortalidade. Quando um tu-
mor é diagnosticado precoce-
mente, a chance de o paciente 
sobreviver à doença em cinco 
anos é de, aproximadamente, 
90%. Mas, quando diagnos-
ticado tardiamente, a taxa de 
sobrevivência cai para algo 

em torno de 30%, indepen-
dentemente dos tratamentos 
realizados com intenção cura-
tiva. 

Tipos mais comuns 
O câncer de cabeça e pesco-

ço compreende um conjunto 
de neoplasias malignas loca-
lizadas em diferentes regiões 
da via aérea e digestiva supe-
riores, como: boca, faringe, 
laringe, glândulas salivares, 
seios da face e cavidade nasal. 

Sinais e sintomas
É importante que as pessoas 

fiquem atentas sobre os si-
nais e sintomas da doença. 
Os mais comuns são caroços 
ou nódulos no pescoço, feri-
das na boca com mais de 15 
dias que não cicatrizam e rou-
quidão. Muitas vezes, são os 
profissionais de odontologia 
que percebem a ocorrência 
dessas lesões, mas, também é 
fundamental procurar um médi-
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP. 
EDITAL DE PREGÃO N.º 17/2018 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - Prefeito do Município 

de São Francisco, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO que 
se acha aberto no Setor de Administração da Prefeitura Munici-
pal de São Francisco-SP, o EDITAL DE PREGÃO N.º 17/2018, 
Proc. 24/18, para a Contratação de Empresa(s) do ramo para 
aquisição e fornecimento de MOBILIÁRIOS e EQUIPAMENTOS, 
destinados às Unidades de Saúde de São Francisco, em atendi-
mento à Emenda Parlamentar 28080010, do Ministério da Saúde, 
conforme  discriminados no TERMO DE REFERENCIA -  Anexo I 
do Edital. A documentação para  Credenciamento, o envelope de  
Proposta I, acompanhado do arquivo magnético e o envelope de 
Habilitação II, deverão ser apresentados na Divisão de Licitação 
da Prefeitura Municipal, sito à Avenida Oscar Antonio da Costa, 
1187, até as 10h45 do 01 de Agosto de 2018, nos dias úteis e 
horários de expediente. 

Melhores informações e Edital completo serão obtidos no ende-
reço acima, nos dias úteis, ou pelo telefone (17) 3693-1101 – no 
email : zillucsl@hotmail.com  (Zilda Lucas ) e no site da Prefeitura 
Municipal (saofrancisco.sp.gov.br).

OBS. Os interessados que obtiverem o Edital no Site, deverão 
solicitar o Arquivo Magnético da Proposta por email ou telefone.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-SP. 
AOS  28 de junho de 2018. 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO 

PREFEITO  MUNICIPAL
________________________________________________

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
ORIGEM: Pregão Presencial  n° 18/2018 -   Processo de Lici-

tação n° 27/2018
OBJETO: “A seleção de empresa no ramo para a organização 

e contratação de serviços para a realização de SHOW ARTÍS-
TICO, com a disponibilização de uma BANDA SHOW, que dis-
ponha de todo os EQUIPAMENTOS DE SOM e ILUMINAÇÃO 
TÉCNICA necessários para a sua apresentação  e EQUIPE DE 
SEGURANÇA,  para apresentação na TRADICIONAL FESTA 
JULINA DE SÃO FRANCISCO, que será realizada na Praça da 
Igreja Matriz, no dia 08 de julho de 2018, com início previsto para 
as 21:30 e término às  03:00 horas do dia subsequente, confor-
me  as especificações  contida no Anexo I do Edital- Termo de 
Referência do Objeto”, que integra este pedido, encaminhado 
pelo Setor de Difusão, Cultura, esporte e Lazer desta Prefeitura.  
Homologo para que surta os efeitos legais, a decisão proferida 
pela Comissão Permanente de Licitação, figurando como adjudi-
catória,   a empresa: EDSON DA SILVA ARRAIS 16247441843, 
CNPJ nº. 29.175.200/0001-67, sediada à R.Nova York- nº 1073- 
Sala 3 – Vila Talma, na cidade de  JALES –SP- CEP. 15.704-260, 
conforme Ata registrada no Processo.

São Francisco-SP., 06 de JULHO de 2018
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO

Prefeito Municipal 

EXTRATO DE CONTRATO 
ORIGEM: Pregão Presencial  n° 18/2018 -   Processo de Lici-

tação n° 27/2018
OBJETO: “A seleção de empresa no ramo para a organização e 

contratação de serviços para a realização de SHOW ARTÍSTICO, 
com a disponibilização de uma BANDA SHOW, que disponha de 
todo os EQUIPAMENTOS DE SOM e ILUMINAÇÃO TÉCNICA 
necessários para a sua apresentação  e EQUIPE DE SEGURAN-
ÇA,  para apresentação na TRADICIONAL FESTA JULINA DE 
SÃO FRANCISCO, que será realizada na Praça da Igreja Matriz, 
no dia 08 de julho de 2018, com início previsto para as 21:30 e 
término às  03:00 horas do dia subsequente, conforme  as es-
pecificações  contida no Anexo I do Edital- Termo de Referência 
do Objeto”, que integra este pedido, encaminhado pelo Setor de 
Difusão, Cultura, esporte e Lazer desta Prefeitura

CONTRATO Nº 38/2018
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São Francisco
CONTRATADO: “EDSON DA SILVA ARRAIS 16247441843, 
CNPJ. Nº 29.175.200/0001-67
VALOR TOTAL /LOTE - R$ 14.400,00 (quatorze mil e quatro-

centos reais)
DATA DE ASSINATURA:  06 de Julho  / 2017.
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

Processo nº010  - 12/06/2018
 Ref. Pensão por Morte
 Interessado:  MARIA MADALENA PESSINA PICHINI

  Decisão 	
  O Instituto de Previdência Municipal de Palmeira D’ Oeste 

Estado de São Paulo – IPREM, torna publico o Processo n° 
009/2018, em que a requerente MARIA MADALENA PESSINA 
PICHINI, brasileira, viúva, já qualificada nos autos , pleiteou 
Pensão por Morte.

O processo está devidamente autuado com os documentos 
comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão de pensão por morte. 

Decido. A Pensão por Morte é procedente visto que está devi-
damente comprovado, fazendo jus ao benefício com proventos 
integrais,  estando assim de acordo com o disposto no artigo 71 
II , 72 e 73 da Lei Complementar Municipal nº. 04/2005 . 

Publique. Registre. Intime-se

Palmeira D’ Oeste, (SP), 12 de junho de 2018.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE
_________________________________________________

Processo nº011 - 10/07/2018
Ref. Aposentadoria por Idade
Interessado: MARIZA APARECIDA BARBOSA RUBIO
Decisão 						    
MARIZA APARECIDA BARBOSA RUBIO, já qualificada nos 

autos, pleiteou sua aposentadoria por Idade, uma vez que a 
requerente apresentou todos os documentos comprobatórios 
da condição de segurada o que corroborou para a concessão 
do beneficio.

 O processo está devidamente autuado com os documentos 
comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio por Idade. 

É o relatório.
Decido. A Aposentadoria por Idade é procedente visto que está 

devidamente comprovado pelos documentos constantes nos au-
tos que a servidora completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos Proporcionais, estando 
assim de acordo com o disposto no artigo 56 da Lei Complemen-
tar Municipal nº. 04/2005.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 10 de Julho de 2018.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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